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Diálogo com Figueiredo 
·não interessa ao povo 

Cada dia que passa, mais fica evidente lJUe o regime 
militar 'é incapaz de controlar a crise que atormenta o 
país. Figueiredo c seus ministros estão cada vez mais 
desmoralizados. O desconte.ntamento é geral. Já se fala 
na possibilidade da queda do governo. 

Depois da farsa da mão estendida - que ninguém 
apertou l Figueiredo diz que a abertura está ameaça­
da, pede paciência, apoi_o para o seu governo. E colo­
cou em campo o ministro Abi-Ackcl para dialogar 
com a oposição. 

Mas que diálogo é este? Será para discutir medidas 
democráticas'' Será para assegurar emprego. salários e 
liberdade para os trabalhadores? Serú paraacabarcom 
a Lei de Segurança Nacional, para garantir as prerro­
gativas do Congresso Nacional, para garantir eleições 
livres no país? ' · 

Nada disto. É um conchavo nos bastidores, onde o 
governo oferece ao interlocutor apenas o direito de 
mendigar algumas alterações de forma nas medidas 
i01postas até agor~ pela força bruta. · 

.!. Em vez de um debate franco e -aberto, num 
-,- Parlamento ~ozando de seus direitos e imuni­

dades, é um negócio escuso, fora do Parlamento, sob a 
ameaça do chamado retrocesso. Em vez do respeito à 
oposição, é a tentativa de sua neutralização para ob_!er 
uma maiori'a fraudulenta no Congresso Nacional. E a 
consolidação do método da corrupção e da demago­
gia, do jogo de íntluências e do compadrismo, ao lado 

das ameaças e pressões, como na recente eleiçao de 
Marche;zan. São as manobras para sufocar ainda nlais 
o Legislativo e aprovar sem resistência as propostas do 
Executivo, como a Lei fascista Contra os Estrangeiros. 

Enquanto fala em diálogo, o governo processa par­
lamentares, jornalistas e líderes sindicais; joga tropas 
da PM contra estudantes que pedem uma audiência; 
sufoca a ·bala uma greve da própria PM da Bahia. E, 
diante da derrota iminente nas urnas, trama aberta­
mente o adiamento da's eleições de 1982. 

~ Os trabalhadores, assim como todos os demo­
? cratas, repudiam este fa lso diálogo. O que inte­

ressa na atual situação é o verdadeiro diálogo entre os 
operários, os camponeses, todos os trabalhadores, a 
juventude, as mulheres, no sentido de forjar a unidade 
popular. E com base nesta união, com a classe operária 
à frente, desencadear um amplo movimento democrá­
tico de massas pela liquidação d<' regime militar e a 
conquista da liberdade . 

Os trabalhadores entendem qu a única solução 
para a crise atual é a aplicação em pr9fundidade de seu 
programa mínimo anti imperialista, . antimonopolista 
e antifatifundiário, através de um governo de demo­
cracia popular em marcha para o socialismo. E acre­
ditam que através do diálogo com todos os setores 
populares e ctemoc'ráticos encontrarão o caminho para 
realizar este objetivo. 

Oficiais e praças da corporação 
declaram à Tribuna que levam vida de 
cachorro· é que a greve · de março 
abdt,.r-lhes os olhos. Página 3 
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PREÇO DE VENDA EM BANCAS - Cr$ 20,00 
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Os metalúrgicos do ABC e interior paulista este ano estão com 
a campanha salarial ·atravessada na garganta. Não tiveram nem metade 

do índice e do piso que queriam. São os frutos da cha.ntagem 
patronal do desemprego e da intimidação dos líderes sindicais. 

Mas a batalha continua. Dia 26 de abril haverá nova 
assembléia em São Bernardo, no mesmo Estádio 1 !' de Maio onde os 

operários aclamaram nia 21 a idéia de uma greve geral. Pág. 4 . 

Muita garra e trabalho de fábrica. É a receita da 
União Metalúrgica para vencer no Sindicato de São Paulo 

Islã che ando a hora 
do bota- ora de J · 
Chapa 3 vai ·pras caHeças 
com Aurélio de presidente! 
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Aurélio no ato de,reKislro da Chapa 3 
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General em guerra com UNI SEMc~;~~cd~r 
teve vez e 

O Ministério da Educação e Cul­
tura (M EC), em Brasília. amanhe· 
ceu o dia 20 de março como se fosse 
a sede de algum quartel general. tal 
o dispositivo militar ali montado. O 
prédio do M EC foi cercado por ho­
mens armados da tropa de choque 
da PM, como se fosse para recha­
çar a invasão de um perigoso inimi­
go. Mas na verdade, era para impe­
dir que alguns líderes da União 
Nacional dos Estudantes (U:'\E) 
tivessem uma audiência como o mi­
nistro-general Ludwig. 

Ourante o 7!' Concg (Conselho 
de Entidades• Gerais) realizado em 
fevereiro. em Curitiba, se decidiu 
levar a o ministro da Educação as 
dez reivindicações da UNE. Mas, 
incapaí' de um diá logo frente a 
frente com os 6tudantes, o general 
Ludwig mandou tropas para barrar 
os 300 estudantes que se concentra­
vam em frente ao MEC. 

Impedidos de permanecer nas 
tmedtações do prédio do M EC, os 
estuda ntes se dirigiram ao plenário 
do Congresso Nacional. Ali a dire­
toria da UNE foi recebida pelas 
lideranças do PM DB, PP, PT e 
PDT que prestaram total solidarie­
d ade a luta es tudantil. Apos o 
encontro Aldo Rebelo. presidente 
da UN E, afirmouquea UNE é uma 
entidade consolidada, reconhecida. 
e que o M EC encontra-se isolado 
no seu autoritarismo e na sua in­
transigência. 

MOBILIZAÇÃO GERAL 

Nunca. durante toda a história 
da UNE, houve tanta mobilização 
dos estuda ntes para discutir uma 

proposta encaminhada pela C :\f E 
como agora. Foram feitas assem­
bléias c reuniões de êntidades com 
participação massiva. Para se ter 
uma idéia, durante o ano passado, 
no estado de São Paulo, o Conse­
lho de En~idades conseguiu reunir 
no máximo 80 entidades. Este ano 
este número alcançou quase 160. 
Isto mostra que as reivindicações 
da UNE representam o anseio da 
grande massa estudantil. 

Combater o aumento excessivo 
das anuidades; lutar por mais ver­
bas nas escolas públicas e subsídios 
para as particulares; lutar contra a 
repressão interna nas faculdades 
são alguns dos principais pontos de 
pauta de reivindicaçõe~ da UNE. 
Estas lutas não interessam só aos 
estudantes, mas a vários outros 
setores da população que também 
são atingidos pela política educa-

PROTESTO EM BELO HORIZONTE-MG 

Chega de passagem cara 
Belo Horizonte, BH- No dia 24 

de março, cerca de 100 moradores, 
na sua maioria mulheres de quatro 
bairros da perifena, carregando 
cartazes, protestaram contra o alto 
preço da passagem e as péssimas 
condições de transporte. Nos bair­
ros Industrial, Amazonas, Durval 
de Barros e Lindéia a média de 
aumento foi de 50%. O preço da 
passagem pulou de ·12 para 18 ou de 
14 para 21 cruzeiros. 

A passeata dos moradores da 
periferia foi na elegante praça 

•i 

Sevassei. Os revoltados usuários de 
ônibus se dirigiram ao órgão res­
ponsável pelo setor. Dona Augus­
ta, do Bairro Indus~rial, reclama: 
"Os ônibus não prestam. A gente 
fica esperando demais e p~rdt" o 
horário de serviço. E ainda por 
cima as passagens estão caras. São 
quatro ônibus e acaba com o salá­
rio". 

Para evitar os conflitos e quebras 
de ônibus já ocorridas. é comum a 
PM ocupar as filas com cavalos. 

(Da sucursal) 

No decorrer da manifestação, os estudantes protestaram contra a repressão 

POLICIA REPRIME SECUNDARISTAS-AL 

Estudantes só queriam 
diálogo com secretário 

Maceió, AL - Os estudantes se­
cundaristas realizaram uma mani­
festação no pátio interno da Secre­
taria de Educação protestando con­
tra a limitação da validade dos pas­
ses estudantis nos ônibus de Ma­
ceió apenas durante as aulas. Os 
secundaristas queriam entregar ao 
secretário de Educação um abaixo­
assinado com 10 mil assinatmas 
exigindo que a validade do passe 
fosse estendida para todo o ano, 
entre outras reivindicações. 

Policiais do Dopse invadiram a 
Secretaria para reprimir a manifes­
tação, empregando bombas de gás 
lacnmogeneo, cassetetes e agredin­
do os estudantes com socos e pon­
tapés. Os policiais levaram as faixas 
e cartazes, mas não conseguiram 
deter os líderes do ato, graças à re­
sistência física da própria massa de 
populares, que resgatou na unha 

alguns dos estudantes que quase 
foram levados para os camburões 
do Doose. 

Apos as escaramuças iniciais, o 
major Ramlho, delegado do Dop­
se convocou o batalhão de choque 
da PM, que isolou os estudantes do 
conjunto dos participantes do ato, 
cercando toda a rua Barão de Ala­
goas, onde se localiza a Secretaria. 
O major, que é universitário, che­
gou a ameaçar prender seus pró­
prios colegas que foram prestar 
solidariedade aos secundaristas. 

TertÍtinadas as negociações, já à 
noite, os estudantes, ao safrem do 
prédio da Secretaria, foram demo­
radamente aplaudidos por uma 
multidão que permaneceu no local 
vaiando a tropa de choque apesar 
de ter sido reprimida com bombas 
de gás lacrimogêneo. 

(Da sucursal) 

cional elitista do governo. O Movi­
mento Contra a Carestia, a Confe­
deração dos Professores do Brasil. 
a Federação dos Jornalistas são 
algumas das entidades que já deram 
seu apoio à UNE. 

TRADIÇÃO DE LlTA 

Uma última tentativa de audiên­
cia com o ministro ainda será tenta­
da antes de se decidir sobre a greve 
nacional dos estudantes. Nos dias 4 
e 5 o Coneg estará reunido em Bra­
sília para discutir esta questão. 
Relcmbrando a combatividade e a 
tradição de luta dos estudantes, 
Aldo Rebelo conclama os estudan­
tes a "lc\·ar até o fim a nossa polí­
tica de resgatar e salvar a universi­
dade brasileira". 

(Domingos Abreu e Paulo 
Sérgio Cassis, correspondente 

em Brasília) 

falou bem 
Amarinópolis, Go - Quando o 

lavrador Mauro Paulino, presi­
dente do Sin<ticato dos Trabalha­
dores Rurais de Amarinópolis, 
empunhou o microfone e concla­
mou os camponeses à necessidade 
de todos defenderem os seus direi­
tos unidos no sindicat<;>, quebrou 
um costume reinante há cem anos 
no município. É que ali o camp~. 
nês jamais teve o direito de falar. 

Nos outros comicios aconteci­
dos, os políticos soltavam foguetes, 
subiam no caminhão e prometiam 
mundos e fundos aos lavradores. 
Encerrada a campanha iam-se em­
bora. Mas na "Semana Político­
Cultural", promovido pelo Sindica­
to dos Trabalhadores Rurais de 
Amarinópolis e pela Tn'buna Ope­
rária, e qúe se realizou nos dias 25, 
26 de fevereiro, foi diferente. Não 
houve promessas mentirosas. 

Um operário da construção de 
Goiânia, convidado para partici­
par do acontecimento, fez dis­
curso que arrancou aplausos dos 
camponeses. Ele disse: .. 0 capitalis­
mo é um beme que vive chupando 
o sangue na cacunda do operário e 
do lavrador. É necessário nos unir­
mos para arrancar este beme de 
nossas cacundas e lutar pelo socia­
lismo no Brasil. No capitalismo o 
trabalhador só consegue um peda­
ço de terra quando morre e vai para 
o cemitério". Quem não gostou 
foram os I O latifundiários que do­
minam os 9 mil alqueires do muni­
cipio. (Da SUCU1'S8I de Goiinia) 

DEBATES SOBRE A CONSTITUINTE 

Luta pela Constitui_nte 
mobiliza vários locais 

São Paulo, SP - O espírito uni­
tário dominou o Encontro da Zona 
Oeste de São Paulo pela Consti­
tuinte, realizado no último dia 21. 
Juntamente com sete diretórios dis­
tritais do PM DB, participaram 
diretórios do PDT, PP, PTB e tam­
bém militantes do PT da Freguesia 
do Ó, Brasilândia e Limão. 

A platéia ouviu atenta o reno­
mado jurista Hélio Bicudo, que 
mostrou o caráter inconstitucional 
do regime, e o presidente da UNE, 
Aido Rebelo. E após os debates 
aprovou por unanimidade um 
manifesto, onde se destaca a pr~. 
posta de um Encontro Municipal 
pela Constituinte. 

João Pessoa, PB- Día 26 reali­
zou-se nesta capital um ato público 
promovido pelo PMDB em defesa, 
da Assembléia Nacional Consti­
tuinte. Marcado por ·um clima de 
combatividade, o ato prolongou-se 
por l'erca de duas horas, com a par­
ticipação de mais de 500 pessoas. 

Participaram do ato o deputado 
federal do PMDB Marcondes Ga-

delha; o DCE-U FPb; o ex-prefeito 
de Recife, Artur Lima Cavalcanti, 
ex-membro do PT; Vanderli Fa­
rias, também recém-saido do 'PT. 
que anunciou ·a filiação ao PMDB 
de cerca de I 00 ex-integrantes 
daquela agremiação. 

Ainda no ·iiia 26 de março foi 
promovido pelos DCEs da U FPb e 
do IPE um debate sobre a Consti­
tuinte, com a participação do depu­
tado Marcondes Gadelha; do jor­
nalista Bernardo Joffily, pela Tri­
buna Operária e um representante. 
ela Fronte Democrática ( oposici~ 
nistas de João Pessoa). 

(Da sucursal) 

São Paulo, SP - O diretório do 
PMDB da Zona Leste promoverá 
no dia 5 de abril um debate sobre a 
Assembléia Nacional Constituinte. 
Será na sede da Associação Popu­
lar de Saúde de Cangaíba, rua 
Domingos de Luca, 2, às 15 horas. 
P a rticiparão vários deputados 
federais. 

ASSINE A TRIBUNA OPERÁRIA 
Um jornal pelos direitos dos trabalhadores, pela liberdade, 

pela democracia popular e pelo soc1alismo. 
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MOVIMENTO CONTRA A CARESTIA 

Congelar os preço_s 
é necessidade vital 

"Estamos todos ansiosos em 
fazer uma grande manifestação de 
protesto contra o aumento dos pre­
ços. A cada dia que vamos ao mer­
cado tiramos um alimento de nossa 
lista ou então compramos as coisas 
em menor quantidade". O desabafo 
é de Rosana, membro da coordena­
ção estadual do Movimento Con-

• tra a Carestia de S. Paulo. 
A partir de 16 de abril o · leíte 

especial pa~sará de 27 para J6 cru­
zeiros o litro e o leite tipo B. que 
custa 32 cruzeiros, passará para 42 
cruzeiros e 65 centavos. Como afir­
mou Dona Lurdes. do Jardim lpê. 
na Zona·Sul. "quando nossos filhos 
tomam leite é com água. Outro dia, 
uma mulher lá de minha favela me 
disse que só toma leite quando o 
marido recebe, vejam só. E se o 
preço aumentar. va i ser ainda pior". 

LUTAS CO!\'CRETAS 

"Precisamos travar lutas concre­
tas". prossegue Dona Lurdes. "Só 
assim daremos continuida de à 
nossa campanha nacional pelo con­
gdamento dos preços dos gêneros 
de primeira necessidade". E uma 
operária têxtil completou: "já fJZe­
mos muitas m(!.nifestaçõcs de rua. 
Mas agora precisamos apresentar 
propostas. Mostrar que o povo tem 
uma alternativa. E essa alternativa 
é o congelamento dos preços dos 
alimentos e outros artigos". 

A inflação desenfreada, que atin­
giu <'nível recorde de 120% nos últi­
mos 12 meses, vem contribuindo 
para reduzir drasticamente a ração 
alimentar do povo. Principalmente 

Apoio ao Uruguai 
Sio Paulo, SP - Dia 6 de abril, 

às 20 horas, no Tuca (PUC) rua 
Monte Alegre, 1024, Perdizes, será 
realizado um ato de solidariedllde 
aos estudantes e ao ensino uruguaio 
na luta e contra o genocidio cultural 
praticado pela ditadura uruguaia. 
Falarão neste ato os professores 
Antonio Candido, Ahruno Alfonso, 
Mario Schemberg e Hugo Assman. 
Também estarão presentes repre­
sentantes da UNE, UEE-SP e da 
ANDES. O grupo artístico "União e 
Olho Vivo" se apresentará também. 

Jornal combativo 
Botucatu, SP- Fazer jornal 

independente no interior é uma 
tarefa árdua. Enfretando a prepo­
tência da classe dominante e os 
poUticos corruptos, o jornal Cam~ 
nhos Partidários vai desbravando o 
caminho correto de uma imprensa 
democrática. Com oito págtnas o 
jornal aborda de preferência assun~ 
tos ligados à poUtica, deixando de 
lado as colunas de fofocas sociais, 
tão comuns no jornalismo in~riora­
no. A luta é dificil, mas a vitória é 
certa, é o espírito dos redatores do 
jornal. 

SAB não tem dono 
Sio Paulo, SP - Mesmo com 

tentativa de desmobilização de um 
diretor pelego, foi realizada nova 
Assembléia da Sociedade Amigos 
de Bairro de Sapopemba, na Zona 
Leste de São Paulo. Os sócios que 
compareceram conquistaram a 
sede, mesmo com a ameaça da polí­
cia, botaram para correr todos os 
que são contra a participação dos 
moradores e d~beraram o que 
estava pautado. Agora os morado­
res vão adiante certos de que a 
SAB rlão tem dono. 

Invasão e roubo 
Cuiabá, MT - Os moradores do 

bairro Barbado já estão cansados 
das promessas de conseguir a lega­
lização de seus terrenos. Uma das 

porque os aumentos recaem parti­
cularme nte sobre os a limen tos. 
Segundo o di retor do Grupo Pã o 
de Açúcar. Sílvio Luís Hrcsser. t ls 

meses de janeiro c fevereiro revela­
ram uma queda na procura de 
gêneros a hme nt íc1os de 4r( e m 
relação ao mesmo período do a no 
passado. atingindo principa lmente 
carne. feijão e derivados do leite. O 
consumo de carne ca iu 2or; o ano 
passado em relação a 1979. 

PROBLEMA CANDENTE 

t\ luta contra a carestia vem 
sendo assumida por setores cada 
ve7 mais amplos da sociedade. A 
Unidade Sindi cal. o C o nse lho 
Coordenador das Sociedades Ami­
gos de Bairro, entidades estudantis 
e democrá ticas vêm reforça ndo esta 
luta. 

Junto com o Movimento Contra 
a Carestia, estas entidades resolve­
ra m convocar uma manifestação 
no d ia 14 deste mês, que constará de 
um ato na Praça da Sé c de uma 
passeata de panelas \ azias até um 
dos postos da Cobal. Eles exigem 
de imedia to: o congelamento dos 
preços dos alimentos. tra nsportes. 
taxas de água e gús. remédios e alu­
guéis. que mais pesam na bolsa do 
trabalhador. 

Como afirmou José Dua rte. ve­
terano- da luta contra a carestia, "o 
Movimento Contra a Carestia não 
tem dono. Por isso saudamos a par­
ticipação dos sindicatos e das socie­
dades amigos de bairro, que impri­
mirão maior força e darão sangue 
novo ao movimento". 

Revolta da panela 
Plndaba, SP - Os operários 

da Construtora Balbo, locahzada na 
rodovia Piracicaba-S. Pedro, onde 
constróem 1.350 casas populares, 
revoltaram-se com a péssima ali­
mentação oferecida. No dia 15 de f~ 
vereiro iniciaram um quebra-qu~ 
bra no refeitório, não sobrando 
nada no final. Segundo um operário 
da Construtora, "a gente vinha 
comendo mal já a algum tempo e no 
domingo a coisa estourou. Nesse 
domingo serviram carne estragada 
no alll!oço. O_pessoaL.rec~mou 
muito e o gerente do· refeitório em 
represália suspendeu a janta. A 
tarde o pessoal do alojamento resol­
veu quebrar tudo. Foram para o 
refeitório e a coisa começou. Foi um 
tal de voar panela, arroz, banco, 
carne estragada, fogão, tudo que 
tinha na cozinha era quebrado". 
Participaram do quebra-quepra 
cerca de 200 operários. (Da sucur· 
sal). 

Comício do PMDB 
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Jequié, BA - No interior da 
Bahia o PMDB intensifica suas ati­
vidades políticas. Em Jequié foi 
realizado um comício em prol da 
Constituinte. Entre outros orado­
res falaram Chico Pinto, deputado 
federal; Gerson Gomes, deputado 
estadual; Haroldo L1ma, da T n· 
dência Popular do PMDB e Juraci 
Novato, advogado dos camponeses 
da região. Apesar da forte chuva 
que caía. o c mício fot realizado 
com ampla partiCipação popular. 
Na preparação do comício a polícia 
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Guerrilha 
teve ação 
política 
O esforço tático 
das Forças Guer­
rilheiras do Ara­
guaia envolveu 

tanto a esfera política quanto a mili-­
tar. E embora alguns afirmem o 
contrário, o trabalho principal a 
que elas se dedicaram foi o trabalho 
político com as amplas massas da 
região. · 

O paciente trabalho de formação 
dos três destacamentos militares 
guerrilheiros, que vinha se desdo­
brando desde os idos de 1968, foi a 
garantia da continuidade desse tra­
balho político. Assim, quando as 
forças da reação investiram contra 
a área, foram derrotadas militar­
mente nas duas primeiras campa­
nhas que encetaram, garantindo a 
possibilidade de um amplo traba­
lho político. 

COMO ERA O TRABALHO 
Deflagrada a luta armada, os 

destacamentos militares passaram 
a realizar verdadeiras campanhas 
de esclarecimento da população 
local dos objetivos de guerrilha. 
Conquistavam o apoio e a partici­
pação das massas discutindo aber­
tamente com o povo quem eram, o 
que pretendiam, o que significava 
ditadura militar. 

A discussão polÍtica tinha por 
base o "Programa dos 27 Pontos". 
Ele continha o conjunto das reivin­
dicações econômicas e políticas 
mais sentidas pela massa. Amplo e 
democrático, foi pacientemente ela­
_borado após muitos anos de inte­
gração na região. 

O "Programa dos 27 Pontos" 
exigia desde: "1. Terra para traba­
lhar e título de propriedade da pos­
se; 2. Combate à grilagem, com cas­
tigo severo a todos os que grilarem 
terras; 3. Preços mfnimos compen­
satónos para os produtos da re­
gião ... ". Levantava questões políti­
cas como "Liberdade para reunir­
se, discutir seus problemas, criticar 
as autoridades, exigir seus direitos, 
organizar suas associações e eleger, 
sem pressão de nenhum tipo, seus 

representantes". Terminava dizen­
do: "É hora da decisão. de acabar 
para sempre com o abandono em 
que vive o interior e de pôr fim aos 
incontáveis sofrimentos de milhões 
de brasileiros abandonados, humi­
lhados e explorados. A revolução 
abrirá o caminho para uma nova 
vida. Até boje o povo foi "tratado 
como escravo. Chegou o momento 
de levantar-se para varrer os inimi­
gos da liberdade, da independência 
e do progresso do Brasil". 

A CRIAÇÃO DA ULDP 

Com base neste Programa, a 
guerrilha organizou a V nião pela 
Liberdade e Direitos do Povo, a 
ULDP. Era uma organização de 
massas, clandestina ou semi-clan­
destina, formada por camponeses 
pobres, médios, artesãos, pequenos 
comerciantes. donas-de-aisa. com­
posta por núcleos de 3 a 5 elemen­
tos. 

Segund<? Criméia Alice, ex-guer­
rilheira sobrevivente, as U LD Ps 
eram organizadas de forma a salva­
guardar a segurança e a vida dos 
seus interesses: os membros de uma 
ULDP não conheciam os membros 
de outra. Segunct"o ela, nem os 
membros do próprio Partido co­
nheciam toda a extensão das 
ULDPs. Mas elas formavam uma 
forte rede de discussão política e de 
apoio à guerrilha. Tanto que apenas 
feito um contato, com o pedido de 
uma informação, por exemplo, 
logo esta chegava, através da rede 
formada. 

O certo é que os guerrilheiros se 
desdobravam no trabalho de discu­
tir política com a população. Se­
gundo um interesante depoimento 
de um camponês, na sua forma de 
ver o mundo, "o povo da mata era 
igual aos cr~ntes. Eles levavam uns 
papéis escritos de casa em casa, 
lendo e explicando pro povo o que 
diziam aqueles papéis". E isso pôde 
ser feito amplamente em função do 
controle militar da área pelos guer­
rilheiros. 

A questão da unidade 
no movimento de massas 

A questão da unidade do mo­
vimento de massas está mais do 
que colocada na ordem do dia. 
Colocada pelo esforço colossal 
dos trabalhadores e do povo, 
visando esta unidade, e colocada 
pelos reacionários e seu regime, 
que buscam bombardeá-la. 
AMPLOS- POR NATUREZA 

Os movimentos e entidades de 
massas, sindicatos, congressos, 
federações de entidades, etc., são 
amplos por natureza. Um sindi­
cato, por exemplo, visa aglutinar 
toda a sua categoria, ou pelo 
menos a grande maioria. Mesmo 
quando a sindicalização ainda 
é pequena, como acontece fre­
qüentemente no Brasil .• o caráter 
da entidade é este. E ingressam 
nela trabalhadores dos mais dife­
rentes credos políticos, ideológi­
cos, religiosos e fllosóficos: 

DEMOCRACIA DE 
MASSAS 

O que une todos esses traba­
lhadores? A necessidade de so­
mar esforços para resistir à ex­
ploração patronal, que recai 
1gualmente sobre toda a catego­
ria. Esta é a base que permite o 
desenvolvimento cada vez maio.r 
de um movimento ou entidade 
de massas. 

Não que esses movimentos e 
entidades sejam ·apoUticos, como 
quer a reação. Naturalmente do 
politicos. Mas sua atuaÇão polí­
tica é diferente da de um partido. 

FWlC.ionam no caso a unidade e 
a democracia de massas. Acima 
dos intereses de facções está a 
união básica da categoria ou 
setor que se organiza para lutar 
por seus interesses comuns. As 
decisões e iniciativas são adota­
das consultando e respeitando a 
vontade soberana da base. Preci­
sam ter caráter unitário, espelhar 
aquilo que é desejo comum da 
grande maioria. E as diversas 
opiniões existentes devem ter o 
di.J'eito de se expressar, nas as­
sembléias, eleições, etc., para que 
a base d~ sua palavra final. 
RESPEITO Á UNIDADE 

EXiste portanto um aspecto de 
unidade e outro de luta dentro 

do funcionamento dos movimen­
tos e entidades de massas. A luta 
se dá entre as diversas correntes 
de opinião, para. ver qual desfru­
ta do apoio da maioria e deve 
portanto dar o rumo. Por exem­
plo a luta dos trabalhadores 
conscientes visando isolar dentro 
do movimento sindical a corrente 
da pelegada e também a do di­
visionismo. Sem esta luta, em 
cima de posições, o movimento 
de massas não teria vitalidade, 
seria algo parecido com um char­
co imundo de águas estagnadas. 

Porém a luta sem respeito à 
unidade leva à divisão, não me­
nos catastrófica para o movi­
mento de massas. Ou então ao 
exclusivismo de uma corrente 
política que se encastela na 
direção desta ou daquela entida­
de e passa a tratá-la como pro­
priedade privada, marginalizan­
do quem não pense exatamente 
como ela. Mesmo quando se tem 
posições corretas, um procedi­
mento assim só pode amarrar e 
atrofiar a ampla participação de 
massas. Mais ainda no Brasil, 
onde o movimento operário e 
popular padece há várias gera­
ções de um certo cupulismo. 

DIFERENTE DE UM 
PARTIDO 

Assim, a unidade dos movi­
mentos e entidades de massas é 
de um tipo diferente da unidade 
de um partldo -político. Um parti­
do, conforme o próprio nome 
está dizendo, não organiza to­
dos, mas uma parte. Congrega 
aquelas pessoas que concordam 
com seu_s princípios polfticos, 
ideológicos e organizativos. O 
Partido Comunista, por exem­
plo, constrói com base no mar­
xismo-leninismo uma unidade 
monolitica, de pensamento e 
ação. Seria desastroso tentar 
impor uma unidade do mesmo 
gênero, por exemplo, num sin~i­
cato, mesmo de uma categona 
operária, pois na classe operária 
existem hoje diferentes maneiras 
de pensar. E mais ainda no caso 
de movimentos com a participa­
çJo de classes sociais distintas. 

la ora e ravaer 
Sindicalistas de todo o Brasil dão a partida para a 
CONCLAT. Escolhida a Comissão de preparação. 
l"nidade de milhões para renovar o Sindicalismo; 
Combate aos grupos que pretendem manipular a 
Conferência em proveito próprio. CONCLAT 
representati\'a pode impulsionar a unidade popu­
lar. V nião contra o desemprego e a redução salarial. 

No dia 21 de março, 191 sindica­
tos de todo o Brasil reuniram-se em 
S. Paulo para discutir a preparaçlo 
da Conf~cia Nacional das Clas­
ses Trabalhadoras (CONCLA T). O 
próprio fato de se reunimn tantos 
sindicatos, apesar dos esforços do 
regime militar em man~los sepa­
rados, é uma demonstraçlo do 
avanço do movimento sindical. 
Mesmo considerando que ainda é 
uma pequena parte dos milhares de 
sindicatos brasileiros, é uma vitória 
importante. E o próprio agrava­
mento da crise no pafs impulsiona 
as diversas categorias para a unilo e 
para a luta, contra a exploração ca­
·pitalista e contra o regime militar. 

Mas a condução desta reuniio 
não foi de acordo com os interesses 
da maioria dos trabalhadores. 
Prevaleceu a disputa de grupos e 
não o esforço conjunto por um sin­
dicalismo ativo e de massas. 
. Era de se esperar que os síndica-. 
listas procurassem, antes de tudo,. 
unificar suas posições sobre os 
objetivos e os assuntos a serem 
discutidos na Conf~ Mas o 
temário para a CONCLAT nlo foi 
sequer discutido no plenário! 

DISPUTA DE GRUPOS 

A reupilo gastou a imensa mai~ 
ria do tempo para escolher a Co­
missão que VaJ preparar e dirigir a 
CONCLAT. Ou seja. para decidir 
qual o grupo que vai controlar a 
preparação e, indiretamente, que 

~ política vai ser favorecida. Isto 
reflete a posição cupulista de gru­
pos que pretendem dominar o mo­
vimento sem levar em conta o 
conjunto dos sindicatos de todo o 
pais. 

Depois de muitos incidentes. 
chegou-se a uma soluçAo de com­
promisso, com a eleição de uma 
Comissão de 29 membros. Decidiu­
se também que a CONCLAT 
deve se ·realizar em S. Paulo 

Depois de 59 anos, a propagatlda 

ANIVERSARIO DO PCdoB 

Bandeiras 
comunistas 
hasteadas 

O dia 25 de março, aniversário 
do Partido Comunista do Brasil, 
foi assinalado este ano na maioria 
das capitais do país. Em São Paulo, 
várias 'bandeiras deste partido fo­
ram colocadas durante a madruga­
da em pontos de intenso movimen­
to. Pela manhã, o trânsito chegou a 
correr mai:s lento, enquanto o povo 
admirava as bandeiras. Ao mesmo 
tempo, inscrições murais assinadas 
pelo PCdoB apareciam nos bairros 
operários da capital paulista e mu­
nicfpios vizinhos. 

No Rio ·de Janeiro houve picha­
ções na área industrial da Avenida 
Brasil, distribuições de um panfletO' 
,assiilado pelo Comitê Regional do 
Partido e farta instalação de bandei­
rolas vermelhas penduradas por bar­
bantes nos fios elétricos, uma antiga 
forma de propaganda dos comurus­
tas. 

Já a cidade de Salvador amanhe­
ceu pichada em vários pontos e 
coberta por faixas em outros tan­
tos. No Elevador Lacerda, uma 
enorme bandeira foi colocada com 
a frase: "PC do Brasil, 59 anos de 
luta. Legalidade!" 

As comemorações em todo o 
Brasil indicam que o partido, em­
bora ainda ilegal, não abdica no seu 
direito de aparecer com fisionomia 
própria e de apresentar suas pro­
postas ao povo brasileiro. 

nos dias 21, 22 
e 23 de agosto. 

Agora, na p~ 
paração da Con­
ferência, compe­
te aos sindicalis­
tas conscientes e 
representativos CO: 
locá-la nas mAos 
dos trabalha­
dores de base dos 
7 mil sindicatos 
de todo o Brasil, 
na sua imensa 
maioria não vin­
culados a nenhu­
ma tendêiK:ia. Não -~ 
se pode falar em ..J 

unidade sem levar o 
em conta esta 
imensa força in­
depedente. 

A CONCLAT deve traçar uma 
linha de atuação de todas as catego­
rias em tomo de problemas co­
muns: 

- Luta contra o desem~o, 
pelo direito de trabalho para todos; 
,pelo seguro-desemprego e pelas 40 
horas semanais sem redução do 
salário; pelo salário mínimo unifi­
cado em todo o pafs. 

- Luta pelo direito de greve; 
pela liberdade e autonomia sindi­
cal, contra o atrelamento ao Minis­
tmo do Trabalho; contra a Lei de 
Segurança Nacional e contra a per­
seguição aos líderes sindicais. 

- Luta pela unidade do movi­
mento sindical nacional e pelo 
avanço na construção da Central 
Única dos Trabalhadores (CUl); 
pela unificação polftica dos traba­
lhadores contra o regime militar e 
pela convocação de uma Assem­
bléia Nacional Constituinte com 
liberdade para o povo. 

UNIDADE DE MILHOES 

rio e contra as idéias divisionistas 
que começam a se manifestar pre­
gando o plurisindica.lismo. A luta 
pela unidade exige o desmascara­
mento dos grupos que se auto­
intitulam de "autênticos", mas que 
desprezam as grandes massas de 
trabalhadores. E da mesma forma, 
exige o combate ·aos reformistas 
que desconfiam da capacidade 
revolucionária do povo e pregam 
uma união através da conciliaçio e 
do conchavo com os patrões e com 
o governo. 

ESTA t A QUESTÃO-CHAVE 

A discussão destes problemas em 
assembléias de base e nos encontros 
estaduais é a questã~have na pre­
paração da CONCLA T. Só assw é 
possivel escolher delegados repre­
sentativos e ajudar a incorporação 
de milhões de trabalhadores neste 
processo de renovação do sindica­
lismo. Só assim é POSSfvel fazer da 
CONCLAT um impulsionador da 

A CONCLA T deve representar unidade das forças populares na 
uma manifestação vigorosa em luta pela liberdade. (Roaáio tu. 

1 
favor do movimento siQdica.l unitá- tosa) 

Apelo aos 
sindicalistas 

Carlos Pompc. presidente do 
Sindicato dos RadiâllStas de Ala­
goas, foi um dos escolhidos para 
compor a Comissão Nacional Exe­
cutiva de preparaçJo da CON­
CLA T. Entrevistado pela Tribuna 
Operúia, ele dirigiu um apelo a 
todos os trabalhadores brasileiros: 

"Sindicalistas! Você que apren­
deu na luta e na greve que "Traba­
lhador Unido Jamais Será Venci­
do", não deixe de ocupar seu posto 
de combate na CONCLA T! Ajude 
a foJjar a união da classe operária e 
dos trabalhadores, a construir a 
CUT e a unidade popular! Esteja 
presente nas iniciativas de prepara­
ção, nas assembléias e congressos 
por categoria, nos encontros esta­
duais! Contribua para uma grand~ 
e vitoriosa Conferência Nacional 
das Classes Trabalhadoras! São 
milhões de companheiros de todo o 
Brasil que contam com o seu 
.apoio! .. 

greve 
' • I ,,.. • !l A ' . I f 

J'OÂMILpftii depoiS da 
"O governo está cada vez pior, e um dos responsáveis é o governador praças da corporação, base da insa-
Antônio Carlos. Agora eu estou vendo porque os estudantes e os tisfação geral: "O salário base de 
operários falam tanto em greve. Com o que eu ganho não dá prá um soldado é_ de 5..:100 cruzeiros. 
viver". Estas declarações de um soldado da PM baiana à Tribuna T~m ,uma grahficaçao de 50%, que 
mostram que o movimento grevista de março deixou marcas pro- nao e fixa. Com o~ descontos da 
fundas. IAPSEB e ~~ Soc1edade Benefi­

ctente, o salano fica em 6.900 cru-
Na porta da Igreja do Bonfim, mensagens às demais PMs do país';. zeiros". 

em Salvador, um tenente da PM Porém quem conversa com sol­
comenta: "Aparentemente reina a dados da PM nas ruas de Salvador 
calma, mas muita coisa ainda pode constata que também entre eles há 
acontecer". Dentro da Igreja, trans- revolta, e até mais profunda. 

- corre a missa de sétimo dia do seu 
colega Walmir Alcântara, assassi­
nado por fuzileiros navais durante a 
recente greve da corporação. E a 
sede com que os PMs compram e 
lêem a Tribuna Open\ria mostra 
que a calma é só aparente. 

"ATOS DE REBELDIA" 
Entre os oficiais .• as atenções vol­

tam-se para o inquérito que preten­
de inCriminá-los por "atos de rebel­
dia e indisciplina". Segundo se 
informa, "os pontos mais impor­
tantes são a deflagração da greve, a 
atitude do coronel Oto Aguiar, pre­
sidindo a assembléia dos oficiais 
que decretou a greve, e o procedi­
mento de um capitão que utilizou o 
serviço de telex da PM para enviar 

"UM DIA FAREMOS 
A NOSSA" 

Um soldado declara: "'Essa greve 
foi mais dos oficiais, mas um dia 
faremos a nossa~ aí eu quero ver se 
eles vão aderir. E justo fazer greve. 
Ninguém está aguentàndo mais 
esta carestia". 

Mui tos, temerosos, não querem 
saber de conversa: "Prefiro ficar 
calado - diz um - a coisa lá tá 
preta". Mas quando falam, culpam, 
sempre o governo. "O responsável 
foi o governador Antônio Carlos 
Magalhães" - é o que mais se 
ouve. 

Um ex-soldado da PM, até outu­
bro passado, descreveu para a Tri­
buna as condições de existência dos 

TRIBUNA DA IMPRENSA SOFRE ATENTADO 

E tem mais: "As condições de 
vida na rM são as piores. A ali­
mentação é péssima. As jornadas 
de trabalho não existem - o sol­
dado é colocado três dias de pronti­
dão em épocas mais contutbadas. 
Muitas vezes um soldado motorista 
dirige 12 horas sem pa,ar". 

' OS FRUTOS DA GREVE 
Sobre o movimento de março, o 

ex-soldado comenta: "A PM hoje 
pode ser considerada antes e depois 
da greve. A de antes é aquela PM 
que o sistema costuma usar e abu­
sar para reprimir o povo. A de 
depois é uma PM que sentiu na 
própria pele a repressão contra o 
seu movimento reivindicatório. Eu 
acho que agora vai se pensar duas 
vezes antes de reprimir os movi­
mentos populares". 

(Da sucursal de Salvador) 

Terror ataca· jornal com bomba 
Enquanto os generais dão caça 

ao "terrorismo de esquerda", as 
hostes do terror fascista voltaram a 
atacar. Na madrugada do dia 26, 
quinze homens, armados até com 
metralhadoras, atacaram as de­
pend~ncias do jornal Tn'buna da 
Imprensa, em pleno centro do Rio 
de Janeiro, seqüestraram seus fun­
cionários e em seguida fizeram 
explodir o prédio, destruindo por 
completo a rotativa do jornal. 

A alta sofisticação técnica do 
atentado permite supor que os 
terroristas dispõem de acesso a 
material privativo das Forças Ar­

m- a evidências. 
de terro•r...;;~~htp~~ 
ond =· 

todas para os p rões pr 
• ..,...t!l."~o Jorn I car 

op sua 
mo 

· Seg rança o 
M 'z, eli 

tiu log como ste ge l­
mente ficam sem solu o. P fJ 

endeu quando se comprovou a 
falsidade das denúncias de outro 
general, Milton Tavares, que acu­
sara o "comunismo internacional .. 
de contra~ndo de armas, quando 

q t 
· tg fi'B·ef<cltn 
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Reina um clima de expectati­
va entre os metaiWgicos do ABC, 
depois que foi aceito o índice de 
produtividade e o piso salarial 
proposto pelos patrões, que não 
atinge nem a metade do exigido. 
De um lado há uma crise de 
direção na categoria; a piora da 
situação econômica; e o terroris­
mo patronal, com as demissões 
em massa e a proposta de redu­
ção do salário. Mas de outro, o 
agravamento da situação de vida 
dos metalúrgicos os empurra 
automaticamente a lutar. 

Em São Bernardo, coração da 
classe operária brasileira, cerca de 
20 mil metalúrgicos participaram 
da assembléia, dia 29, em Vila 
Euclides. Uma boa presença, diante 
dos obstáculos existente~: o terro­
rismo patronal, que neste início do 
ano despediu milhares de trabalha­
dores (só a Volks demitiu 15 mil); a 
intervenção no Sindicato; e a falta 
de ousadia da diretoria ca.ssada. 

I 

Posição do PC do B 
sobre a luta no ABC 

Reproduzimos abaixo trechos 
do panfleto distribuído aos milha­
res nas fábricas e estações de trens 
do ABC. assinado pelo Comitê 
Municipal de Sio Bernardo do PC 
do Brasil: 

"Vive-se hoje no ABC um clima 
de expectativa. Uma expectativa 
que é de toda a classe operána. 
Neste clima fervilham idéias. Há 
muitas corretas( ... ) Outras, porém, 
são falsas e perigosas, sendo cons­
tantemente propagadas pelos pa­
trões e seus agentes. 

Difunde-se a idéia de que os 
patrões e setores do governo esta­
riam interessados numa greve. Que 
uma greve hoje os beneficiará. 
Nada mais falso. Argumenta-se 
também que uma greve poderia 
originar um movimehto mais am­
plo contra o regime ditatorial e que 
ISto poderia assustar os governan­
tes. Pois que se assustem ( ... ) 

t quase generalizada a opinião 
de que, afora a necessidade da greve 
ser ativa, deva ser também geral. E 
este não é um sentimento que exista 
somente no ABC. Vamos prepará­
la nas lutas de hoje! Além disso, 
urna greve geral pode, como em 
São Paulo de 1953, surgir de uma 
paralisação menor que se espalhe ... 

PACTO SOCIAL 
É UMA FARSA 

APLAUSOS PRA GREVE 
Na asEembléia foi aprovada, sem 

qualquer discussão, grande parte 
da contraproposta da Fiesp. Inclu­
sive o piso salarial de 12 mil cruzei­
ros - menos da metade do exigido. 
Os que foram contra esta posição 
não tiveram o direito à palavra. 
Num desrespeito à decisão do co­
mando de mobilização e da direto­
ria cassada, Lula também pediu um 
voto de conf~ança à comissão de 
salários para que aceitassem os 
índices de produtividade dos pa­
trões, caso estes ameaçassem ir a 
dissídio. Resultado: péssimos au­
mentos de produtividade. Por e­
xemplo: 8% para os que ganham de 
1 a 3 salários mínimos. A assinatura 
de acordo, dia 30, significou prejuí­
zo para os metaltY'gicos. 

Um dos raros momentos de empo{f!ação du assembléia: quando ~·e falou em greve geral 

As greves não servem apenas 
para arrancar concessões da bur­
guesia. Elas unem os operários, 
ajudam a classe a se desenvolver, a 
ocupar seu lugar e melhor com­
preender seus interesses. 

Os governantes ditatoriais falam 
constantemente em fazer com os 
operários um "novo" pacto social. 
Enquanto submetem os operários a 
todos os sacriflÇios, acenam com 
um acordo geral. Entre determina­
das lideranças há vozes que os 
apóiam. O Partido Comunista do 
Brasil tem a mais absoluta certeza 
de que a classe operária repudia 
esta farsa política. Em lugar de 
pacto social com os patrões e o 
governo, necessitamos de um am­
plo pacto de unidade da classe 
operária, da classe operária com 
todos os trabalhadores e com todo 
o povo, e do povo com todos os 
demais setores democráticos da 
sociedade. 

Há descontentamento na catego­
ria. O próprio Lula sentiu que os 
metalúrgicos não aceitaram de bom 
grado suas propostas. Ele chegou a 
reclamar publicamente da falta de 
ârúmo dos operárics nas votações. 
E não era pra menos, já que o apro­
vado não beneficia a classe. Quan­
do Lula e os outros oradores fala­
ram em greve, e principalmente na 
greve geral, aí sim a assembléia 
exploom1-numa prova~a garra dos 

operários. 
A posição da diretoria cassada, . 

qüe para espanto de todos apóia 
incondicionalmente a junta de in­
tervenção, tem sido contraditória. 
Ela não fala no fim das greves. Mas 
inventa as tais greves pipocas, gre­
ves por setor e fábricas. Para mui­
tos esta direção já é insuficiente 
para dirigir o combate da categoria. 
Novas alternativas, com jovens sin­
dicalistas e propostas mais avança­
das, começam a aparecer. 

PARAR E LUTAR 

As vacilações da atual direção 
sindical; a grave situação econômi­
ca; e o terrorismo patronal (que 
agora também está falando em 
redução da jornada de trabalho 
com a diminuição do salário) tem 
confundido os metalúrgicos. Há 
um setor que prefere calar-se e 
suportar o peso da crise que os 
capitalistas criaram, com medo de 
perder o emprego. Outros com-

Redação do Correio da Paraíha com suas' máquinas paradas. E a gre1·e. 

JORNALISTAS DA PARA[BA 

Patrão demitiu 5 para 
se vingar da greve 

Os trabalhadores do jornal Cor- Sindicato, Cecília Batista, nada fez. 
reio da Paraíba em João Pessoa Várias entidades apoia ram os t ra­
estavam com seus salários atra- balhadores do jorna l. 
sad os e n uma assembléia geral O jornal Correio da Paraíba, 
decretaram greve. Todos os t raba- ·Como todos os .outros órgãos da 
lhadores, jornalistas e o pessoal das imprensa local, não oferece as míni­
oficina~ cruzaram os braços. Os pa- mas condições de tra ba lho. Lá os 
trõc~ não tiveram out ro jeito. Aca- empregados não rece bem hora 
baram achand o o d inheiro e paga- ext ra c nem adicional noturno. Os 
ra m o sa lário integ ra l. Qua nd o patrões não aplicam nem mesmo a 
tudo parecia resolvido. a empresa política salaria l do governo. E at ra­
dcmitiu cinco jorna listas, partici- sam os salá rios. A greve é um come­
pantc~ da greve. O presidente do ço de resposta dos t raba lhadores. 

ELEIÇÃO SINDICAL-SP 

União Têxtil para 
impedir demissões 

O dc!>emprego está a ting ind o 
brutalmente os têxteis paulistas. 
P revê-se que até meados do ano 
50C( da categoria (atua lmente com 
60 mil traba lhadores) serão postos 
na rua A d iretoria do Sindicato até 
o momento nada fez para brecar a 
fúria patrona l. Um dos porquês dis­
to é que em agosto haverá eleições 
sindicais e a a tual diretoria só está 
preocupada com a formação de sua 
chapa. Uma coisa a categoria já 
saber. A chapa da situaÇão consetVR­
rá os mesmos defeitos: a burocra ti­
lação, acomodação e a prática con­
ci liatória frente ao patronato. 

Porém uma a lternativa pa ra o 
Sindicato começa a aparecer. A da 
L nião Têxtil, que tem como obje­
tivo sindica li7ar a categoria, mobili­
zá- la e uní- la pa ra enfrentar o 
dc!'!cmprego e a exploração. 

preendem a necessidade da luta, 
mas ficam na expectativa de uma 
greve geral. E há uma grande parce­
la que quer parar as fábricas, sair às 
ruas, tomar a ofensiva contra a 
exP.loração. 

E um operário da Volks quem 
diz: "Nós temos é que ir pro pau. 
Ha muita revolta. Os desempre­
gados estão prontos pra qualquer 
briga, querem se vingar dos patrões 
que os deixara m sem emprego. E a 
gente, que está tra balhando, tam­
bém está revoltada . Vivemos sem 

Há ainda importantes reivindica­
ções pa ra <;erem conqUistadas e mes­
mo o índice de aumento para ser 
melhorado. A exigência de empre­
go para todos, do salário desempre­
go, e da redução da jornada de tra­
balho para 40 horas, mas sem a 
redução do salário, mobilizam a 
categoria. Assim como as reivindi­
ções políticas, pelo fim da LSN e 
arústia para os sindicalistas atingi­
dos. 

SOLTANDO AS AMARRAS 

segurança." As tarefas até o dia 26 visarão 

POR UMA GREVE 
GERAL E ATIVA 

Existe a preocupação se será 
possível resistir a uma greve pro­
longada. No ano passado foi possí­
vel resistir por 41 dias. O Partido 
considera que uma greve necessita 
ser ativa, acompanhada de assem­
bléias, desfiles, rnarúfestações, prO:. 
testos. Isto contribui para tomá-la 
ainda mais eficaz ( ... ) 

Levantar, e levantar cada vez 
mais as reivindicações polfticas do 
momento, eis uma necessidade 
inadiável. Os operários são a po­
derosa força capaz de encabeçar 
não apenas os seus próprios com­
bates reivindicativos, mas a luta de 
todos os que se batem pela liberda­
de e pelo proyesso político, econô­
mico e social . 

Mostra da revolta é a história engrossar com lideranças de todas 
que se relata no ABC. A de um as fábricas o comando de mobili­
grupo de desempregados que teria zação, que se encontra aberto. E 
invadido durante a noite a indús- também realizar várias reuniões 
tria Crvsler e destruído todas as por fábricas dentro do Sindicato. 

ERRATA 
máquinas de um setor. Dependendo desse trabalho há No número pass;ldo, ~um erro de redaçio saiu publicado que 

Fica difícil prever o que ocorrerá possibilidades de um compareci- .. caiu a intervençio" no Sindicato dos Metalúrgicos de Sio JJer. 
na próxima assembléia, convocada mento maciço na próxima assem- nardo. O fato é que saiu o interventor do Ministério do Trabalho, 
só para daqui um mês, no dia 26. As bléia, contrariando os patrões, o mas tontinua a intervençio atrav& da Junta Govemativa, nomeada 
razões que levam os trabalhadores governo e todos os que pretendem pelo Sr. Murilo Macedo. 
à luta permanecem e agravaram-se. . .. domesticar" a luta de classes. ~, .; ••1t ~} · i , <.)• -: d,;:" 

M-----------------------~------~~--~~_.~~~~ 
METALÚRGICOS DE BH E CONTAGEM-MG 

Silveira envergonha 
, . . . 

operar1os m1ne1ros 
I! fácil perceber a grande impor­

tância nacional que tem o Sindica­
to de Belo Horizonte e de Conta­
gem. A categoria tem 65 mil traba­
lhadores e abrange os metalúrgicos, 
os siderúrgicos e o setor eletro­
eletrônico. As eleições sindicais 
estão marcadas para junho. Esse é o 
grande acontecimento sindical na 
vida mineira. 

O Movimento de Urúdade e Re­
novação Sindical está fazendo um 
chamamento para todos aqueles 
que queiram lutar contra o pele~o 
João Silveira que tantos males já 
causou para a categoria. Uma con­
vocatória apresentava a questão: 
"Há 12 anos somos .. visita" em 
nosso smdicato. Mas ele é a nossa 
casa. Nas próximas eleições vamos 
reconquistá-lo". 

No dia 24 de março 60 pessoas se 
reuniram dando um reforço no 
Movimento de Renovação e contri­
buindo para a Unidade contra o 
pelego. Os participantes eram todos 
combativos grevistas de 79 Que 
nunca encontraram apoio na atual 
Diretoria. Zé Vieira, coordenador 
da reunião, foi membro das comis-. 
sões de negociação nas duas últi­
mas campanhas salariais. Mário 
Bento também lá estava, ele que foi 
uma das mais importantes lideran­
ças da grande greve de Contagem 
em68. 

pessoal diz que ele não faz nada. 
Para eles não há sindicato. Tem 
gente que se sindicaliza e depois pá­
ra ". Outro operário, ouvindo a con­
versa, fez questão de acrescentar: 
"Para existir sindicato deve existir 
união entre os metalúrgicos. A dire­
toria não faz nenhum esforço para 
unir a categoria e muito pelo contrá­
rio". 

O encontro de 24 de março deu 
novo impulso na luta. eleitoral. Zé 
Vieira tem toda a razão quando diz: 
"A batalha não é fácil. Mas conta­
mos com importantes vantagens. 
As lutas travadas nos últimos anos 
abriram os olhos de muita gente, e 
trouxeram um desejo de renova­
ção. A união de todos e um persis­
tente trabalho dentro das fábncas 
nos levará à vitória". 

Violência policial 
Trabalbadores ruraB, PA - Con­

tinuam as perseguições aos traba­
lhadores rurais de Santarém, no Pa­
rá. O destacamento da Polícia Mili­
tar em Rurópolis-Presidente Médici 
tem efetuado detenções ilegais e 
causado toda série de transtornos 
aos trabalhadores e particulannente 
aos líderes sindicais. Recentemente 
o Sindicato dos Trabalhadores Ru­
rais de Santarém emitiu nota de 
protesto contra a prisão de três 
sindicalistas. Mesmo com o alvará 
de soltura, os sindicalistas só foram 
soltos com a mobilização de entida­
des e do Sindicato. 

Mutirão para defe.sa 
Trabalhadores rurais, MA - O 

Betl·m·. chapa 1 grileiro Raimundo Pinheiro, o pis-
toleiro Pedro Sem Compromisso e 
o bandido Raimundo Paraíba estão foi vitoriosa aterrorizando os trabalhadores ru­
rais do povoado de Igarapé Grande 

Nas elctçócs para o Sindicato dos de João Marinho. No Município de 
Metalúrgicos de Betim, rea lizadas Monção, no Maranhão, a policia 
nos dias li , 12 c 13 de março, ven- protege a ação desses ladrões de 
ceu a chapa I. Muitas foram as di fi- terra que, segundo infonnações, são 
culdades. A chapa 2 tinha todo testas-de-ferro do poderoso fazen-
apoio dos patrões, chegando ao deiro Mardeval. do Ceará. Em vista 
ponto de fazer pichações. perto das disso os lavradores estão trabalhan-
porta rias das fá bricas. do em mutirão para se defender das 

A nova diretoria conta com a emboscadas dos jagunços. O Sindi-
participação e apoio de combativos cato dos Trabalhadores Rurais de 
compán heiros "Li e a tuaram na Monção não faz nada para ajudar 

"~ os lavradores. Estão do lado dos 
greve de Betim em 79. grileiros. Mas as eleições estão che-

Agora os eleitos tê~ um longo gando e os lavradores estão apren-
trabalho pela frente. E nt:ce:.;súrio. dendo a lutar. (da Sucursal) 
de imed iato, uma ampla campanha 
de sindicalinção. Desemprego no Ceará 

Outro ponto-chave na atuação Metalúr~ticos. CE - Recebe-
será a campanha sa laria l deste ano, mos o primeiro boletim "Ometalúr-
com data-base em outubro. "O sin- gico", editado pelo Sindicato dos 
d icato deve lutar para rcd llli r 0 Metalúrgicos de Fortaleza. Uma 

grande iniciativa na propaganda horário sema nal pa ra 40 horas por- sindical. Desde 8 de janeiro que a 
11 uc assim a gente não se mata ria c d' · · 
"1 nova 1retona tomou posse e mwta 
:tt'nda sobra ria mais emprego pa ra · 'á á Ih d O boi · - co1sa J est me oran o. ettm 
os pais de família. "Devemos con- coloca em destaque a luta pela 
seguir um Índ ' · dt: reajuste garantia no emgrego. O gt]! o Ed-

O Tribuna entrevistou alguns 
operários para conhecer a situação 
nas fábricas. Um mecârúco com 6 
anos de Tecnofer fala na entrada de 
sua fábrica. "Não acho o trabalho da 
diretoria um trabalho legal. Na 
época de aumento trava muito. 
Começa com reuniões no sindicato. 
Mas depois tem pouca vontade de 
levar à frente". Um operário com 
três anos na trefilaria da Mannes­
mann pensa assim também. "t uma 
diretoria que está mais do lado dos 
patrões. Na hora da decisão ela 
abre as pernas. Na greve de 79 da ......-.......... ..---; 
Mannesmann, no início parecia 
que estava do nosso lado, mas 
depois ficou com os patrões. Para 
melhorar o sindicato tem que sair 
essa diretoria. I! a opirúão de todo 
mundo". 

p im tere •r:='h.&o bo na ru ope-
pa~ll~c· do o An-

isde 
e esta­
funda, 

Também ouvimos o pessoal da 
Polig Heckel. "Na fábrica todo 
mundo é contra o João Silveira. O lllliiiiiii~~ 

Sergipe. Mais de 500 pessoas estão 
travando uma verdadeira guerra 
contra o poderoso grupo de Vieira 
Sampai'2 que controla a empresa 
Serigy. h o segundo grupo econô­
mico do Sergipe e um dos grandes 
do Brasil. No dia 28 de fevereiro o 
Sr.José Augusto dos Santos, ge­
rente da empresa, comandando 60 
jagunços fortemente armados, in­
vadiu e ocupou as terras dos pos­
seiros. Estes temporariamente se 
refugiaram nas matas. Mas no dia 7 
de março, com o apoio de vária." 
entidades, da C0~1 AG e do Bispo 
O. José Brandão, os camponeses 
ocuparam de novo a região, fixan­
do-se em barracos e reconstruindo 
as benfeitorias. Alguns jagunços 
ainda sobraram em três casas. Os 
posseiros prometem que nesta se­
mana vão completar a limpeza. (da 
Sucursal) 

Desastre social 
Bóia-fria PR - Quatro pessoas 

morreram e mais de cinqüenta fi­
caram feridas num acidente que 
envolveu um caminhão que trans­
portava mais de oitenta bóias-frias, 
na Rodovia Celso Garcia, perto de 
Londrina. O pessoal era de Cambé e 
iam trabalhar na Fazenda Maravi­
~- _Iam ganhar 80 cruzeiros por 
arroba de algodão que colhes­
sem. Por dia eles conseguem tirar no 
máximo uns 320 cruzeiros. O cami­
nhão não tinha toldo, mas a policia 
rodoviária não exerce uma fiSCali­
zação rigorosa. Os t rabalhadores 
feridos não irão receber nenhum 
auxílio. (da Sucursal) 
Grande passo da APPD 

Processamento de Dados, SP -
A tecnologia avançada de compu­
tadores trouxe também muito des­
gaste para os profissionais. ~ uma 
verdadeira corrida contra o tempo. 
Os patrões, levando em conta o alto 
custo da máquina, procuram apro­
veitar ao máXlillo Não eXJStem am­
da leis que protejam os trabalhadores 
desse ramo. O pessoal de São Paulo 
vai realizar nos dias 16 e 17 de maio 
o I Encontro dos Profissionais em 
Processamento de Dados. Os 5.500 
sócios da APPD. Associação dos 
Profissionais em Pr sarnento de. 

m 
.ertl~OI1tfos âe càna••'fnllit'cll 

para a preparação do 
"--~•-•r,,. . .,.,_, ai 
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aminhos para o sindicalismo 
No interior da Bahia e de 

Pernambuco o Tribuna Operá­
ria foi recolher duas histórias 
diferentes. Em Campo Formoso 

' a tentativa de dividir e atrelar o 
movimento sindical. No Médio 
São Francisco o Pólo Sindical, 
uma importante iniciativa de 
unidade e de luta contra a estru­
tura vertical fascista. 

E~EMPLO NEGATIVO 
EM CAMPO FORMOSO 

Foram fundados em Campo 
Formoso dois sindicatos rurais. 
Um em janeiro e o outro em feve­
reiro. Um ligado aos srs. Juca Mar­
ques, Dr. Antonio e o deputado 
Prisco Viana. O outro ao grupo do 
deputado Rômulo Galvão, Dr. 
Telesphoro e Salomão Galvão. A 
fundação de sindicatos rurais em 
Campo Formoso seria uma boa 
notícia se não fosse essa trama ma­
cabra desses dois grupos, que for­
mam o PDS I e o PDS 2. O sindi­
cato não deve fazer política parti­
dária. Sua política não pode estar 
atrelada aos partidos, mas sim vol-

tada para o interesse de todos os 
trabalhadores representados. 

!'\essa disputa entre os poderosos 
chefões. os únicos prejudicados são 
os trabalhadores. Esses grandes 
senhores querem: ter o controle do 
sindicato, dividir os trabalhadores e 
ganhar eleitores. Os trabalhadores 
de Campo Formoso, como os de 
todo mundo, precisam saber que 
Sindicato de Trabalhador onde 
patrão dá palpite, não é sindicato. É 
mentira, é enrolação. Um sindicato 
para ser realmente do trabalhador, 
tem que ser livre e independente. 
Não pode aceitar interferência dos 
patrões, nem se submeter ao gover­
no. Os trabalhadores devem entrar 
para o sindicato que for reconhe­
cido e transformá-lo num órgão de 
luta. 

CRIA FORÇA. O 
PÓLO SINDICAL 

Um recado dos trabalhadores 
rurais do Médio São Francisco: 
"estamos acordando". E já forja­
ram sua união através do Pólo Sin­
dical - que congrega sindicatos de 
Juazeiro. Petrolina, Remanso, 

Pilão Arcado. Casa Nova, Campo 
Alegre de Lurdes, Curaçá. Santa 
Maria da Boa Vista, Afrânio. 
Santo-Sé, pertencentes aos Estado~ 
da Bahia c Pernambuco - para 
responder de forma unitária ao~ 
problemas que os afligem. 

Os problemas da região não dife­
rem muito daqueles enfrentado' 
pelo povo brasileiro: falta de escola. 
péssimo atendimento médico. re­
pressão policial, descaso do gmer­
no para com os problemas dopO\ o. 

Aliás, a luta dos camponeses do 
Médio São Francisco já fez com 
que se abrisse uma Comissão Par­
lamentar de Inquérito sobre as en­
chentes - e documentação é o que 
não falta para incriminar o gover­
no com sua política. Alem disso ha 
casos de grilagem, como em Lurdes, 
onde 2000 famílias são ameaçadas 
de expulsão por um latifundiário. 
O delegado regional - Presidente 
do PDS em Juazeiro -se deslocou 
para Lurdes querendo prender um 
camponês. Mas foi tão grande a 
unidade dos trabalhadores que o 
delegado desistiu da prisão e so­
mente deú alguns "conselhos". 

O corpo do líder rural Zé Pedro, assassinado por latifundiários. 

ASSASSINATO EM CAPELA-AL 

fazendeiros matam líder sindical 
falava que "na chegada do natal os 
latifundiários mandam matar uma 
vaca velha e distribuem as ossadas 
entre os lavradores como sendo o 
13~' salário". 

LEI DE INSEGURANÇA NO ACRE 

Com cinco tiros, disparados à 
traição por um pistoleiro, foi assas­
sinado no último dia 28 o presiden­
te do Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Capela (Alagoas), José 
Pedro dos Santos. Seu assassinato 
é, sem dúvida, obra dos grandes 
fazendeiros da região que tinham 
nele um grande inimigo. Pratica­
mente todos os fazendeiros tinham 
processo na justiça por desrespeito 
ao lavrador, impetrados por Zé 
Pedro. 

A principal qualidade de Zé 
Pedro era sua dedicação a toda 
prova à causa dos trabalhadores. 
Mais recentemente ele vinha avan­
çando na compreensão política das 
chagas dos trabalhadores e come­
çava a fazer da entidade uma escola 
de novos opositores ao sistema de 
exploração. Neste sentido, a Tri­
buna era muito elogiada pelo ativis­
ta morto. 

Com o. caixão coberto pela ban­
deira do Sindicato, o enterro mobi­
lizou centenas de lavradores. além 
de dirigentes de outros sindicatos e 
políticos oposicionistas, como o 
presidente do Sindicato dos Radia­
listas. Carlos Pompe; o representan­
te do Smd1cato dos Trabalhadores 
Rurais de Cajueiro, José Ernesto; e 
o líder do PM DB, Maurício Morei­
ra. 

Seringueiros não ·se calam O Sindicato denunciava as mais 
pequenas irregularidades cometi­
das. Por exemplo, o último boletim 

O caixão baixou à sepultura com 
a promessa de todos os lavradores 
presentes de continuar a luta que Zé 
Pedro, com paciência, trilhava. Para auxiliar os grandes fazen­

deiros do Acre, o governo militar 
voltou a movimentar o processo 
que enquadra na Lei fascista de 
Segurança NaciOnal lideres da 
região, como o presidente do Sin­
dicato dos Trabalhadores Rurais 
de Xapuri, Luis Damião; o repre­
sentante da Contag (Confederação 
Nacional dos Trabalhadores Agrí­
colas) no Estado, João Maio; o 
próprio presidente da Contag, 
José Francisco; e o conhecido ve­
reador de Xapuri, Chico Mendes. 

A intenção do governo é ajudar 
os fazendeiros na intimidação dos 
castanheiros e seringueiros da área. 
É que em abril começa o período 
em que os jagunços dos fazendeiros 
derrubam a floresta, para plantar 
capim, dando espaço para o gado. 
Só que os trabalhadores não têm 
aceitado quietos, têm resistido. 

Foi, inclusive, na resistência aos 
desmandos dos "poderosos" que foi 
as assinado o presidente do Sindi-

O Delfim da Itália 

Roma - o ministro do Tesouro 
italiano, Nino Andreatta, embora 
não tenha conversado com Delfim 
Netto, "descobriu" que o sistema de 
reajuste trimestral de salários em 
vigor hâ anos no pafs seria inflacio­
nário. A "descoberta,. ocorreu de­
pois que Andreatta recebeu um so­
noro nio dos empresários, ao ten­
tar aumentar os impostos. Suas 
manobras, no entanto, já merece­
ram uma resposta dos trabalhado­
res: se mexerem no reajuste, haverá 
uma greve geral que o governo ja­
mais esquecerá! 

Confronto adiado 
Madri - Enquanto se esperava a 

invasão da Polônia pela URSS, 
outro país europeu era invadido e 
ocupado por forças militares, sem 
merecer a manchete dos jornais. 
Tratam-se dos países bascos·, na Es­
panha, ocupados por milhares de 
soldados, tanques e navios de guer­
ra, em uma vasta operação contra 
os guerrilheiros da ETA, que lutam 
para emancipar os bascos do domí­
nio espanhol. Enquanto a invasão 
se consumava, as investigações 
sobre o golpe de estado tentado por 
militares direitistas foram pratica­
mente deixadas de lado. 

Invasão na Europa 

Va:sóvia - A ameaça de uma 
intervenção militar soviética na 
Polônia foi temporariamente afas­
tada: o líder da central sindical Soli­
dariedade, Lech Walesa, c.,egou a 
sugerir sua renúncia para impedir 
que os trabalhadores iniciassem 
outra greve geral, no dia 30. Já o 
governo polonês, submetido a um 
bombardeio de pressões por parte 
da URSS, endureceu s.ua posição e 
anunciou que não cederia nova­
. mente ao Solidariedade. Mas o 
acordo logrado está longe de solu­
cionar a crise: foi apenas um adia­
mento do choque inevitável entre 
os trabalhadores e o governo. E os 
tanques soviéticos continuam vigi­
lantes. 

cato dos Traba­
lhadores Rurais 
de Brasiléia, Wil­
son. Posterior­
mente os traba­
lhadore:. _justiça­
raro o Jagunço 
Nilão. Neste pe­
ríodo o governo 
apareceu em de­
fesa dos fazendei­
ros, utilizando-se 
da draconianac 
Lei de Segurança m 
Nacional. ~ 

NÃO FICAM 
QUIETOS 

SUINOCULTORES DE SARANDI-RS 

Forte perigo de extinção 
Na reg~ao de Sarandi, no Rio 

Grande do Sul, os suinocultores 
estão enfrentando uma crise de pre­
ços mínimos de tal envergadura que 
se persistir, segundo previsões, num 
prazo de 60 dias não haverá mais 
porcos e a categoria se extinguirá. 

"É moço, do jeito que vão as coi­
sas a gente acaba se entregando. 
Além do trato custar caro a gente 
tem o compromisso com o finan­
ciamento. Os porcos levaram mi­
nha safra de soja, de uva e mais Cr$ 
28 mil cruzeiros. O custeio de 
minha família está sendo feito com 
dinheiro emprestado", afirma um 
trabalhador de Sarandi. 

nizada. Recentemente realizou-se 
uma reunião dos suinocultores da 
região onde ficou formada uma 
comisslo com o obj~ivo a e instalar 
um núcleo da Associação Gaúcha 
de criadores de suínos em Sanmdi, 
e pressionar a CFP (Comissão de 
Financiamento à Produção). 

Só que os cas- Chico Mendes, vereador de Xapuri, num de seus comícios 
tanheiros e serin­

A principal contradição é entre 
os altos preços dos insumos e o 
baixo valor do produto. Um suino­
cultor relatou que perde mil ·cruzéi­
ros em cada um dQs 30 porcos que 
entrega por mês. Outro disse: "se 
me derem 50 porcos de graça eu 
não pego". Além dos preços do 
insumo lhes tirarem·todo o dinhei­
ro, os compradores ainda roubam 
na balança. 

Os bancos e as cooperativas do 
governo também só servem aos 
grandes suinocultores. "No Banco 
do Brasil o grande entra sem pedir 
licença, mas o pequeno só leva xin-

Um suinocultor: "Se a gente 
parar de criar porcos o Brasil vai ter 
uma crise de alimentos. O que nós 
temos que fazer é nos organizar e 
sairmos às ruas. Só as$im a produ­
ção continua". 

gueiros não se intimidam facilmen­
te. Continuam a trabalhar, e acos­
tumaram-se a ficar sempre em gru­
pos. Os Sindicatos também têm 
organizado os habitantes para a 

resistência e continuam a obter o 
apoio da Contag. O vereador de 
Xapuri, Chico Mendes, continua 
firme, com seus comícios, no traba­
lho de mobilização dos trabalha­
dores. 

gada", comenta outro. • 
A categoria ainda não está orga- (do Correspondente) 

O avanço para a guerra 
EUA e URSS ameaçam os povos com um novo conflito mundial 

O jornal soviético Pravda acusou 
recentemente os Estados Unidos de 
desenvolverem um "superarmamen­
tismo sem precedentes", elevando 
seus gastos militares de I 71 para 
367 bilhões de dólares até 1986. Já 
um dos membros do Conselho de 
Segurança Nacional dos EUA, 
Richard Pipes, adv.ertiu que Mos­
cou deve escolher entre mudar paci­
ficamente sua política ou "ir à 
guerra". 

Essa troca de virulentas acusa­
ções entre as duas superpotências 
imperialistas, abrindo uma nova 
fase de guerra fria, tomou corpo 
após a posse do governo Ronald 
Reagan. Mas Reagan não é o úruco 
responsável pelo aumento da ten­
são internacional: a culpa também 
recai sobre a URSS, por sua agres­
siva politica de expansão imperia­
lista. 

LUTA PELA HEGEMONIA 
O aumento nas disputas entre as 

duas superpotências ocorre em 
um período bastante complexo, 
quando tanto o mundo capitalista 
como os países revisionistas são 
atingidos sem exceção por uma 
profunda crise econômica, política, 
financeira e ideológica. 

Os Estados Unidos, embora só 
sejam rivalizados em poderio pela 
URSS, são hoje uma sombra do 
que foram ao fim da 11 Guerra 
Mundial, quando despontaram 
como nação líder do mundo capi­
talista. Além de serem fragorosa­
mente derrotados por várias guelT3S 
de libertação, suas áreas de influên­
cia e mercados são palco de. disputa 
de outras forças imperialistas, como 
a Alemanha Ocidental, o Japão e a 
China. 

~._ __ __ 

O governo Reagan tem então de 
lutar em uma dupla frente: contra a 
revolução dos povos e contra as 
ameaças a sua pos1çâ9· .negemõ­
nica. Os EUA lançaram-se coin 
vigor nessa tarefa: carregam com 
fúria contra os revolucionários sal­
vadorenhos, apa81WJ.. a ~VIa "dis­
tensão" em suas relações com a 
URSS, e tentam reQI'.d.ena~; ·was 
alianças, através de pressões sobre a 
Europa e aproximação com a 
China. 

Armas norte-americanas na Africa, soldados soviéticos na PoltJnia: fJ imperialismo testa as suas forças 

LUTA PELA EXPANSÃO 
A União Soviética, que Brezhnev 

procura apresentar como o "farol 
do socialismo", tem sua politica 
imperialista cada vez mais desmas­
carada. Dois anos após a invasão 

do Afeganistão, as tropas soviéticas 
continuam no país. A ameaça de 
intervenção militar na Polônia é 
crescente. Países africanos estão 
sendo dilapidados por companhias 
soviéticas, da mesma forma como o 
eram por outras multi ruu:io.nais. 

O expansionismo soviético é 
uma ameaça para os EUA, e as 
duas superpotências pa.s68m a. gol­
pear-se com todas as forças, usando 
duas táticas: a agressão e a demago­
gia. Os EUA usam da demagogia 
na Polônia, enquanto agridem El 
Salvador; a URSS usa da demago-

ATENTADO CONTRA REAGAN 

gia na Nicarágua, enquanto agride 
o Afeganistão. 

AUMENTA. A DISPUT~ 
Nos últimos meses, os EUA e a 

URSS aceleraram seu conflito, 
patrocinando golpes de estado, 
guerras e conflitos um contra o 
outro para conquistar mercados e, 
principalmente, ocupar áreas estra­
tégicas. Isso porque ambos sabem 
que essa guerra fria não pode conti­
nuar indefinidamente, sem levar à 
guerra total. 

Uma nova guerra mundial, que 

traz a ameaça de uma catástrofe 
nuclear, não interessa aos povos, 
principais vítimas desse~ conflitos. 
Como nas duas. guerras mundíiis 
imperialistas anteriores, as forças 
revolucionárias devem lutar para 
impedir que o conflito atinja um 
caráter mundial. Mas, caso não o 
consigam, devem fazer com que o 
confronto entre as superpotências 
se transforme em guerra popular 
para o fim do capitalismo. no Oci­
dente e no Oriente. Como foi feito 
pelos soviéticos em 1917 e os alba­
neses em 1945. (Diiair Aguiar) 

Pistoleiro leva chulnbo 
O presidente Ronald Reagan 

quase encerra prematuramente 
o seu mandato, no dia 30, com 
uma bala calibre 22 alojada em 
seu pulmão esquerdo. O aten­
tado, no qual foram gravemen­
te feridos o porta-voz da Casa 
Branca James Brady e um agen­
te secreto, foi cometido pelo 
jovem John Hinckley, de 25 
anos. 

Até o fechamento desta edt­

O atentadq, dessa forma, 
poderia ter sido cometido por 
qualquer um dos milhões de 
trabalhadores desempregados 
ou subempregados no pa(s. Ou 
por qualquer uma das milhões 
de pessoas prejudicadas por 
seus cortes orçamentários nas 
áreas sociais. Ou, o que parece 
mais provável, por um dos mi­
lhões de jovens norte-america­
n pectivas de vi a 
ue na e o uecida SOC:iiiiliiãa 

capttahsta d sEU 
r f: ma tra 

ção, quase nada se sa~· ~IU-'o,_ 
Hincldey e os motivo do aten­
tado. Mas, em seus 7 dw de 
mandato, Rea~n já e alVOUH"-.:::..L;a;JtJ.;.;r 

repulsa de mllhões e nor 
americanos, durame a gi-

oas f: 

dos por sua politica e pr te-
ção das multinacio ais e 
reacionários ataques ntra as 
massas trabalhado 

considera um crime mominá­
vel o assassinato de represen­
tantes das classes opressoras, 
mas julga normal o assassinato 
diário de milhares de crianças 
por fome, o embrutecimento de 
milhões de trabalhadores devi­
do à exploração massacrante, e 
a morte de milhares de revolu­
cionários que lutam para pôr 
fim a esse estado de coisas. 

Sua morte provocaria ape­
nas um trauma momentâneo, 
mas não abalaria as estruturas 
do capital. Porque, como a 
História o demonstra, a derru­
bada do capitalismo não é tare­
fa de um homem isolado, mas 
da ação revolucionária de mi­
lhões de homens e mulheres. 

Qualquer que tenha sido o 
motivo, o atentado serve de 
alerta aos ditadores, governos 
reacionários e a exploradores 
dos povos. Pois as açoes de 
violência tendem a se repetir, 
tal o estado de desespero das 
massas sacrificadas pela crise. E 
as classes do · tes ue opri-

b l 
, podem ser obrigadas a 

prio remédio. 



Amigo leitor! Fala o Povo é a seção mais vibrante de~te jornal, 
por que reflete as preocupações, as idéias e a vida de nosso povo. 
Neste número recebemos cartas de apoio ao povo de El Salvador, 
que luta contra um feroz governo antipopular. De operários 
relatando a opressão que sofrem nas fábricas c empresas: de 
operários que apóiam a l'níão Metalúrgica presidida por Aurélio 
Peres, que pretende tran~formar o sindicato num órgão de luta dos 
trabalhadores. 1 odas elas mostram que nosso povo é um povo que 
luta por melhores dias c que por isso mesmo considera que política 
não é privilégio de uns poucos c sim o dever de muito~. 

Continue a escrever, esta seção é sua. Dê o seu recado curto e 
grosso, para todos terem vez nesta seção ! (Oiívia Rangel) 

MANIFESTAÇÃO NA BAIXADA FLUMINENSE-RJ 

OPERÁRIA EM CAMB~-PR 

situação sociat é resultado do sistema 
político do país, que despreza os po­
bres. Os que falaram protestaram 
contra essa situação. Foi denunciado o 
governo, que "no lugar de levar a sério 
nossas reivindicações, manda policiais 
nas casas de pessoas comprometidas 
com os movimentos de bairro~. Tam­
bém foi denunciada a impunidade do 
assassinato de uma pessoa de Campo 

Todos~ re·c1amam do 
patrão e do salário 
Sou uma jovem operária, que 

luta para viver. E luto pelos nossos 
direitos e pela nossa liberdade, já 
que deixei minha roça para morar 
na cidade. 

pão tem que derramar suor e 
aguentar. Se não quisermos passar 
fome, temos que aguentar muito 
mais, porque nossos patrões estão 
ligados aos generais. Os ftlhos deles 
são bem vestidos, usam ' roupas 
finas e têm carro, e seus pais 
conseguem isso explorando a 
gente. · 

Chegando aqui só encontrei 
desprezo e chateação, pois na 
fábrica em que trabalho existe um 
tal chefão que manda nas emprega­
das e é puxa-saco do patrão. 

Não temos direito a nada, além Por isso, companheiros, precisa-
de um pequeno salário que nem dá mos trabalhar mesmo sendo mal­
para o necessário. Dentro da tratados dentro da indústria. 
fábrica não podemos falar, temos Temos que aceitar essas exigências, 
que obedecer. Quando ficamos mas isso nos serve de experiência. 
doentes, o patrão faz cara feia, não Todos reclamam do patrão, do 
gosta, é claro, por que a produção salário e da inflação. Vamos nos 
vai cair e seu lucro vai diminuir. unir, começar a lutar e, com todos 
Entãoele arruma uma desculp~ os operários, vamos nos organizar 
bota a gente na rua e côloca outro para acabar com a exploração e 
no lugar. derrubar quem está lá em cima, que 

É assim que ele faz com todo é amigo do patrão. (D.F. 
trabalhador, que para ganhar seu Cambé, PR) 

MANIFESTAÇÃO EM PIRAMBU-CE 

Se a água não vier, 
voltamos para a luta 

Na primeira 
quinzena de feve­
reiro deste ano ós 
moradores dos 
bairros Cristo 
Redentor, São 
Francisco e Ja­
pão foram em 
passeata até o ga­
binete do Prefei­
to de Fortaleza 
conduzindo fai­
xas e cartazes 
com dizeres como 
"Pirambu contra 
a fome e a carestia". "Moradores 
querem luz e água", "União das 
Mulheres reivindica benefícios para 
o bairro". 

O prefeito não recebeu a todos, 
mas prometeu à comissão que ia 
resolver o problema dos bairros. 

A comissão de moradores dos 
bairros pregou faixas e cartazes nos 
locais de maior concentração, con­
vocando a participação de todos na 
referida passeata. O vereador do 
PDS que se diz representante do 
bairro Sargento Monteiro denun­
ciou os organizadores do ato ao 
Centro de Operação Especial, 
COE. E uma viatura da polícia 

levou presos os senhores José Sér­
gio e Manoel Bezerra, que passa­
ram a noite no xadrez. 

A população dos bairros ficou 
revoltada com a atitude do verea­
dor, que a cada dia perde seu poder 
de mandato nos bairros. Já se pas-' 
sou mais de um mês e o prefeito 
candidato a deputado federal Lúcio 
Alcântara nada fez para resolver os 
problemas dos bairros. Diante 
disso, o povo está se organizando 
para uma nova passeata. 

(Um colaborador da TO 
Fortaleza, CE) 

APOIO A UNIÃO METALÚRGICA-SP 

Soldado dá 
cobertura 
a ladrão 

Assim como operamos a fresa, 
forjamos a União Metalúrgica 

Estiveram na delegacia de polícià de 
Vargem Grande os cidadãos vereado­
res Almir Alves dos Santos e Antônio 
Rodrigues dos Santos para registrar 
queixa pelo desaparecimento de uma 
bicicleta vermelha Calói nova. 

O soldado que estava na delegacia se 
-.ou a registrar a queixa, mesmo com 
a exigência dos dois vereadores de que 
se fizesse respeitar as leis e as obriga­
ções da polícia. Diante deste quadro, o 
vereador Almir afirma. "soldado dá 
cobertura a ladr4o". 

A denúncia se enquadra dentro da 
triste situação de abandono e arbítrio 
em que vive o povo do interior 
maranhense. Qualquer soldado se julga 
no direito de fazer o que bem entende. 

(Do correspondente em Coroatá, MA) 

Grande compro­
metida com o mo­
vimento de bairro e 
a luta contra os gri­
leiros. 

Com as mãos que operamos as 
fresas, os fornos, ou carregamos 
caixotes, construímos a União 
entre o duro aço e o resistente 
operário Metalúrgico. Na emoção 
pela eleição, esquecemos o grito de 
gol da seleção. Refletimos, sim, em 
no~so time, o sindicato. Com Auré­
lio na direção e o peão dentro das 
fábricas, não temeremos nenhum 
Smith patrão. 

Joaquinzão pelego só serve prá 
lavar banheiro da Fiesp. 

Nos ônibus e trens -lotados qut" 

atravessam a cidade, cresce nos 
lábios dos metalúrgicos da capital 
um canto, uma palavra forte, 
União Metalúrgica! Ela chega para 
fortalecer e renovar nossa casa, que 
é o sindicato da rua do Carmo, 
abrindo espaço para o operário 
poder falar em socialismo. 

Com a força ,das palavras que 
arrancamos do peito, apesar da 
fome, da miséria, da repressão 
patronal e militar, gritaremos bem 
alto nas portas e dentro das 
fábricas: "Com Aurélio e a União 
Metalúrgica, abaixo o regime 

militar! O povo quer arroz e feijão 
e não intlação!" 

Com a marmita sem carne ou 
caviar, transformaremos no tam­
bor do despertar, até junho, nas 
eleições. União Metalúrgica com as 
metalúrgicas que duplamente 
exploradas são, lutando lado a lado 
por creches e profissionali~ção, 
mostrando para os pelegos que 
mulher não é objeto do patrão. 
Com a União Metalúrgica na 
direção, o metalúrgico de São 
Paulo exigirá respeito e o direito de 
ganhar o pão e a liberdade. (J.C.T. 
- São Paulo. SP) 

TEATRO AMADOR DO ACRE 

Por uma 
cultura 
popular 

A FET AC - Federação do 
Teatro Amador do Estado do Acre 
- vem desenvolvendo uma luta no 
sentido de recuperar o espaço 
cultural localizado na cidade de Rio 
Branco atrás do Palácio do Gover­
no e que está ameaçado pelo 
esquecimento e o descaso do 
Serviço Nacional de Teatro e o 
governo do Estado. 

Para ter saúde, o 
povo da Baixada 
precisa de água en­
canada e tratada e 
de esgotos; de aten­
dimento médico 
gratuito: e nada 
disso existe na 
Baixada. O INPS, 
por exemplo, não 
vale nada. Mas 
acontece que o di­
nheiro que o man­
tém sai do bolso 
dos trabalhadores. 
Para ter saúde, o 
povo da Baixada 
precisa mesmo é de 

VIOLt=NCIA POLICIAL EM COROAT Á-MA 
O projeto inicial era a construção 

de um teatro oficial. 

Injustiça anda a solta 
O Serviço Nacional de Teatro 

investiu dois milhões de cruzeiros a 
fim de dar início às obras, ficando o 
restante por conta do governo do 
Estado do Acre. A obra está 
paralisada hú dois anos. 

um bom salário. 
A dura verdade é que a fome, a misé­

ria e as doenças rondam os lares pobres 
como negras som bras. Mas existe a saí­
da! E essa saída é a luta e a união do 

. povo pela conquista de um novo sis­
tema ~ocial em que exista hem estar 
social para o povo. 

(Grupo de amigos da TO 
em Nova J2uaçu, RJ) 

Aqui em Coroatá a injustiça e a 
violência andam à solta. H~ pouco 
tempo houve um cno que se 
passou da seguinte maneira: 

Houve um desentendimento fami­
liar entre dois irmãos . Um deles, 
Franei~co Assis Albuquerque. é conhe­
Cido mau elemento e maconheiro. 
Houve uma queixa contra o Francisco. 
A polícia foi prender o rapaz, que 
reagiu e matou um soldado com o 
próprio revólver de um dos policiais. 

Em virtude do assassino ter fugido,a 
policia prendeu os familiares do rapaz, 

invadindo inclusive a residência deles 
sem m;:tndado judicial. O assassino 
manda então recado para a policia, 
dizendo que va1 se entregar. A policia, 
ao invés de prender o rapaz. o mata. 
caracterizando assim a formação do 
esquadrão da morte. Persegue também 
um dos familiares, impedindo-o de 
viajar. Este é apenas mais um ato de 
violência ocorrido no município de 
Coroatá. 

(Do correspondente em Coroa­
tá-MA) 

A FET AC encabeça a luta por 
este espaço juntamente com 
cineastas, artistas plásticos, 
músicos e poetas, reivindicando 
que este espaço seja garantido e 
rediscutido para a construção de 
um centro de cultura aberto às 
legítimas manifestações artísticas 
do Acre. (Fetac - Rio Branco, 
A C)• 

BAIANOS APOIAM POVO SALVADORENHO PATRÃO. os TRABALJ.IADORES 
COf!SEGUÍRAM ANULAR A lLEi­
ÇAO. ESíOU COM MEOO:.. ,Ajuda de· povo,irmão 

SINDICATO DA CONSTRUÇÃO CIVIL-AS 

O pelego não levou! 
A união e a organização dos traba­

lhadores metem medo nos patrões e 
nos que querem enriquecer. Foi o que 
aconteceu com a construção civil. 
Desde agosto do ano passado, surgiu 
um grupo de oposição que procura 
defender os direitos dos trabalhadores. 
Isso está mexendo com a diretoria 
pelega do sindicato dos operários, que 
é apoiada pelo governo e patrões. 

Os boletins feitos e distribuídos aos 
trabalhadores, a campanha de sindica­
lização, a participação na campanha 
salarial, a tentativa de organização dos 
trabalhadores nas vilas e nas obras 
ameaçam a situação da atual diretoria. 
Quando a oposição formou uma chapa 
para concor;rer nas eleições eles treme­
~m. Tudo fizeram para impedir que 
isso ocorresse. Não a aceitaram sua 

inscrição. e concorreram com chapa 
única. 

A oposição não se conformou e 
recorreu à justiça. Exigiu a anulação 
das eleições. O juiz, comprovada a 
ilegalidade do processo, concordou. A 
"nova" diretoria não vai tornar posse. 

Vão se realizar novas eleições. Os · 
pelegos e o governo estão dando todo 
apoio, fazendo ttldo para ficar com o 
sindicato. O importante é continuar se 
unindo e se organizando para criar 
força. Discutir os problemas, partici­
par de reuniões dos trabalhadores, 
marcar presença na luta sindical são 
maneiras de exigir nossos direitos. 
Precisamos andar com nossas próprias 
pernas. (Dois operários da construçio 
civil de Vila Cruzeiro - Porto Alegre, 
RS) 

MÁ ADMINISTRAÇÃO EM BOCA DO ACRE-AM 

No dia 14 de fevereiro o povo 
baiano do bairro de Tororó deu 
mais um exemplo de sua . enorme 
solidariedade. O bairro de Tororó, 
em Salvador, é constituído funda­
mentalmente de pessoas da classe 
média e trabalhadores, que como 
todo o povo, enfrentam a explora­
ção e a crise que o país atravessa. 

Neste bairro estão situadas cerca 
de seis residências estudantis do 
interior da Bahia, que são núcleos 
combativos de defesa da liberdade, 
do progresso e dos direitos popula­
res. 

Estas residências, juntamente · 
com a entidade geral dos estudan­
tes do interior baiano, a Civub~ e o 
grupo_ de apoio à Tribuna no bairro 

orgaruzaram um mutirão de apoio 
à luta do povo de El Salvador, 
precedido de ampla divulgação em 
todo o bairro. A população contri­
buiu com enorme quantidade de 
alimentos, roupas, remédios e 
calçados. 

Desta forma, o povo de Tororó 
demonstrou que repudia a opressão 
exercida pela ditadura daquele país 
enquanto apóia a luta armada do 
povo salvadorenho para libertar-se 
do jugo imperialista. Agora, 
precisamos dar continuidade à luta 
do povo do bairro para se organizar 
e enfrentar as suas próprias dificul­
dades, semelhantes às que levaram 
o povo salvadorenhoàluta.(Grupo 
de ami&os da TO- Salvador,BA) 

CONSEQUtNCIAS DA MIGRAÇÃO INTERNA-AL 

Camelô já não tem 
lágrimas para chorar 

A migração interna faz com que 
anualmente cerca de 250 mil nordesti­
nos se desloquem do interior para as 
capitais à procura de sobrevivência e 
de melhores condições de vida. E 
acabam ficando nas periferias, enfren­
tando os baixos salários e o desem­
prego. 

Com uma inflação d essa que 
ninguém suporta mais, o migrante faz 
o impossível para viver. Um dos 
exemplos está aqui em Maceió, onde 
camelôs ambulantes armam suas 
barracas nas proximidades do Mer­
cado Público e na A v. Moreira Lima 
procurando garantir o minguado 
sustento de cada dia. 

Mwtos deles já não choram porque 
não têm mais lágrimas para chorar. 
Passam o dia e não apuram um cruzei­
ro sequer. No dia seguinte conseguem 
uma média de 800 ou mil cruzeiros 
procurando fazer milagre com aquela 
pequena quantia: compra de novas 
mercadorias e alimento para os fl.lhos. 

Povo sofrido e !lmargurado! Passa 
o dia enfrentando o calor do sol e 
quando adoece, vende até o último 
tamborete que lhe serve de assento, 
pois os remédios são tão caros que 
dificilmente pode comprá-los. (J.L.M. 
-Maceió, AL) 

Desenvolvimento contra o povo? 
A população de Boca do Acre 

não anda muito satisfeita com o 
que vem acontecendo no seu muni­
cípio. E o que realmente está mate­
rializado não é de ficar rindo, uma 
cidade que ao invés de evoluir es ,. 
se destruindo. A única área de lazer;.-...-=-·--­
que possuía foi desativada. Hoj 
está transformada, na frente en 
local comercial; e atrás num grand 
lixeiro. 

As ruas talvez sejam as mai 
esburacadas dos municípios dt 
Amazonas. Quando os veículo, 
passam em dia de chuva o sujeitt 
pega cada rajada de lama que fie­
pior do que porco quando sai dt ....._ __ :--

município que 
cresce em popu­
lação e em sua 
economia não se 
organize. A cida­
de ue evolui é 

_ .... ......-- ele 
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Flagelodos dll seca fazem unuz mtJrmll'est,acd10 

FLAGELADOS DA SECA-CE 

A invasão é justa 
quando a fome aperta 
O Ceará está na pior, nunca se 

viu tantq arrocho, tanta calamida­
de. As cidades cada dia estão se 
enchendo mais de flagelados a 
procura de comida e trabalho. 

Em Novo Oriente o desespero e a 
tome já levaram até a suicídios. A 
cídade está sendo ameaçada de 
invasão a qualquer hora. O povo 
não aguenta esperar mais nem pela 
esperança do dia de São José. 

Em Parambu no dia 28 de feve­
reiro mais de mil e 500 camponeses 
foram às ruas, muitos com sacos 
va7ios nas mãos, para fa7er uma 
manifestação exigindo que o pre­
feito desse trabalho e salário justo. 
Mas para muitos, a solução mesmo 
era levar comida para os filhos. 

O sindicato esteve atento durante 
a manifestação. Não desencorajou 
ninguém e nem achou incorreta a 
atitude de invasão. Apenas orga­
nizou os trabalhadores para que 
apelassem primeiro para o prefeito 

e um dos diretores acrescentou: 
"depois disso o povo pode agir, de 
acordo com a necessidade, que os 
sindicatos estão dispostos a apoiar 
as lutas e defender os direitos dos 
trabalhadores". 

O prefeito, como todos os políti­
cos do PDS, disse que nada podia 
fazer, mas pedia calma que ele 
tornaria as providências .. De qual­
quer forma reconheceu que o povo 
tem o direito de se manifestar. E 
disse ainda que o sindicato de Tauá 
não tem nada a ver com os pro­
blemas de Parambu. Sem dúvida 
ele teme a unificação das massas. 

Em Crateús o povo está vindo 
·prás ruas. Já houve tentativa de 
invasão no armazém da Cobal. O 
major do Exército e o delegado de 
polícia estão dando comida ao 
povo no quartel. Mas a pergunta é 
se tem comida para todos, pois o 
problema não é só comida, é tra­
balho também. (Uma vendedora da 
TO em Crateús, CE) 

PETROQUfMICOS DE CAMAÇARI-BA 

Se mudamos de 
categoria vamos 

derrubar o pelego 
Mais uma vez os patrões da CE­

MAN - Central de Manutenção do 
Polo Petroquímico de Camaçari­
tentaram dar um golpe nos seus ope­
rários e no sindicato dos petroquírni­
cos. Há seis meses a Ceman era 
uma petroquinuca, que teve uma parti­
cipação importante na campanha sala­
rial de 1979-1980. Os patrões, junto 
com o regime. no<; trocaram de cate­
goria. Nos enquadraram no Sindicato 
dos Metalúrgicos. Só que esse Sindica­
to é controlado por um dos maiores 
pelegos da Bahia. Depois do Sindicato 
dos Petroquímicos recorrer, o processo 
voltou a ser julgado em Brasília e o 
Sindiqtúrnica mandou um advogado 
para lá para acompanhar o processo. 

Nós, operários. começamos a fazer 
alguma co1sa. Fi7emos um protesto na 
porta do sindicato no dia 8 de março 
último. E no mesmo dia fizemos uma 
nota de repúdio. 

No dia seguinte, fizemos uma mani­
festação na porta da fábrica com a 
presença de mais de 800 funcionários, 
todos revoltados, dispostos a perder 
quantas horas fossem necessárias para 

continuar protestando. Quando os 
ônibus de outras empresas passavam, 
os operários paravam e vinham pro­
curar saber o que estava acontecendo, e 
aplaudiam a gente. Quem levou a pior 
foi um dos diretores. Nós tínhamos 
feito um piquete para ninguém entrar. 
Ele chegou de carro e quis passar, nós 
não deixamos. Ele desceu e foi empur­
rando os operários; mas acabou sendo 
empurrado e saiu correndo para não 
apanhar. 

A manifestação continuou firme 
com todos os operários gritando pala­
vras de ordem como "somos petroquí­
rnicos, desta tese não abrimos" e "pe­
troquírnico com peão". A manifesta­
ção durou cerca de 2 horas. Não po­
demos deixar de agradecer ao Sindicato 
dos Petroquímicos que deu a maior 
força com serviço de alto-falantes e 
com a presença da diretoria. Se perder­
mos em Brasilia, decidimos em assem­
bléia que vamos fazer greve. E um 
recado para o presidente do Sindicato 
dos Metalúrgicos, Manoel dos Santos, 
aquele pelego: se formos para aí, vamos 
para te derrubar! (Um operário da 
Ceman - Camaçari, BA) 
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PERIFERIA DE CUIABÁ APOIO À LUTA DO POVO SALVADORENHO-PE 

Vamos pegar 
na gola do 

safado 
Os moradores dos bairros da perife­

ria de Cuiabá, MT, estão aguardando 
.. ansiosamente" a vinda do Ministro 
Mário Andreazza para pegar mais uma 
vez na gola do safado. E desta vez vai 
ser prá valer. Ele é muito vigarista: tem 
mais de I ano que prometeu esse tal de 
Pró-morar e até agora só deu rolo. 

Desta vez, ou eles liberam a terra prá 
nós ou então a gente desmoraliza o 
governo. Bié, o vice-presidente da 
Associação dos Moradores do Canjica 
foi decisivo. "Eles estão agut~rdando 
como sempre a época das e1e1ções pra 
tapear de novo o povo. O Dr. Aroldo, 
presidente da Cohab daqui, é outro 
vigarista. Da vez que o ministro veio e 
prometeu, a Cohab reuniu com os 
bairros no outro dia; está fazendo um 
ano e nada. Agora ele até se esconde da 
gente, porque tudo que ele falava era 
mentira para enganar o povo". 

Isso demonstra a todos nós que em ta­
ra nas costas e promessas desses homens 
do governo ninguém deve acreditar, 
pois é tudo farsa e isso deixa bem ~laro 
a necessidade da gente se unir e 1utar 
pelos nossos direitos. (A.F.A. - Cuia­
bá, MT) 

A luta do povo de EI Salvador é a 
luta do povo brasileiro que. nas 
suas conquistas parciais. vem acu­
mulando forças para o enfrenta­
menta maior contra o imperialismo 
norte-americano e seus represen­
tantes aqui no Brasil. 

Um ditadura semelhante à que se 
implantou no Brasil após 1964 
segura o poder em El Salvador. 
defendendo os interesses do capital 
estrangeiro, mantendo uma estru­
tura agrária onde apenas 2% da 
população controlam 70% das ter­
ras aráveis. O encarniçado massa­
cre do povo salvadorenho iniciou­
se com a morte de 35 camponeses 
pela Guarda Nacional em fins de 
1979: Daí em diante o povo não 
tinha outro caminho a não ser ade­
rir à. luta armada para abater o ini­
migo e conquistar o poder. 

El Salvador vive, no entanto, o 
momento culminante da rebeldia 
do povo contra seus inimigos ex­
ploradores e opressores, represen­
tados por apenas 14 famílias, que 
entre o ano passado e o início deste 
ano já assassinaram barbaramente 
mais de 13 mil pessoas. Nesta fase 
difícil em que se encontra o povo 
salvadorenho na luta por sua liber­
tação e por uma sociedade justa, 

PROFESSORA DE ESPERANTINÓPOLIS-MA 

Se a gente n·ão- luta 
a coisa não muda! 
Meu São Benedito, da flor de feij~o 
As verhas são poucas, prá educa­
ção! 
Meu São Benedito, da flor de abó­
bora. nosso salário. o político é 
quem rouba! 
Meu São Benedito, que anda no 
andor 
O nosso salário agora aumentou! 
Mas São Benedito, tá pouco de 
mais, 
em vez de ir prá frente, só vamos prá 
trás! 
Meu São Benedito, que andou de 
jumento, 
o nosso salário é só novecentos! 
Meu São Benedito, não faça isso 
não, 
não dá pro arroz e nem pro feijão! 
Meu São Benedito, que está lá na 
glória, 

nos roubam o salário e também as 
horas! 
Meu São Benedito, temos que exigir 
e nosso salário tem que sair! 
Meu São Benedito e meu São Al­
fredo, 
dai-nos coragem e tirai nosso medo! 
Meu São Benedito, tirai nosso 
medo! 
se a gente luta eles tomam o em­
prego! 
Eles tomam o emprego se for uma 
só, 
se lutamos juntas eles ficam é com 
medo. 
Meu São Benedito, do pé de arruda, 
se a gente não luta, as coisas não 
muda! 

(Uma professora do interior de 
Esperantinópolis, MA) 

encontrada um­
camente no so­
cialismo, é dever 
de todos os povos 
ficarem solidá­
rios com esta lu­
ta. que é uma luta 
universal. 

Pa rticularmen­
te o povo brasilei­
ro. que também 
caminha pela 
conquista da li­
berdade em todos 
os níveis, tem o 
dever fundamen­
tal de apoiar a lu­
ta do povo irmão 
de El Salvador. É 
necessário que 
surjam mais e 
mais Comitês de 
S o I ida n ed a de, 

Este a_poio 
deve tornar-se 
mais intenso, 

minação dos povos; pro nunciar-se 
cont ra a exploração e a opressão, 
pela conquista da democracia po­
pular e o socia l i~mo. 

uma vez que a intervenção ameri­
canajá se tornou prato do dia . Nes­
se sentido, nossa luta deve ser fi rme 
com o objetivo de desmascarar o 
imperialismo ianque; condenar a 
intervenção; defender a autodeter- (Seguem 5 assinaturas - Cabo, PE) 

FISCAIS DE RENDA NO SERTÃO-AL 

Fiscais são bandidos 
que se atocaiam na roça 

Aqui, na região do sertão alagoa- E o que é pior: na volta da per-
no, nas cidades de Delmiro Gou- seguição (que foi até o Estado de 
veia, Água Branca e outros lugare- Pernambuco) 5 trabalhadores que 
jos, a população não chega a·45 mil saíam do serviço (eram tiradores de 
habitantes juntando todo mundo e couro de boi) foram baleados sem 
se tem aproximadamente 18 fiscais qualquer motivo e dois destes ex­
de renda! Nós, moradores do local, piorados morreram! Pobres coita­
chegamos mesmo a perguntar:fis- dos! Deixaram uma reca (penca) de 
cais ou bandidos? Pois eles estão filhos no mundo e já se tem certeza 
sempre armados e usando a violên- de que a investigação não vai apon­
cia. Por exemplo: um desses fiscais tar os "misteriosos" atiradores. 
perseguiu uma camioneta C-IO 
dizendo que ela estava transpor­
tando contrabando; na persegui­
ção em plena feira de Pariconha 
(município de Agua Branca), pas­
saram a toda velocidade pelo meio 
do povo, com· o fiscal atirando no 
carro perseguido, sem ligar para o 
fato de que poderia acertar em 
alguém. 

São mesmo uns bandidos, sa­
queadores, que se atoca1am nos 
caminhos da roca, cobrando im­
postos por tudo que o camponês 
leva prá teira e apoiados por quem 
deveria manter a ordem! (Um mo­
rador da regiio - Água Branca, 
AL) 

IFE'Rf7l. EM' AÇÃ 

O "presente" do governo Higiene é 
fundamental O go vernador 

Chagas Freitas 
deu um "presen­
te" para a popu­
lação ca ri o ca, 
com um a umento 
no tra nsporte ro­
d oviá rio de 45%. 

Esse aumento 
representa muito 
para .os bairros 
po pulares: uma 
passagem do bair­
rq do Ba ngu até o 
C entro custa 27 cruzeiros . Isto 
significa que para ir ao Centro e 
volta r temos que gastar em condu­
ção 54 cruzeiros. Existe outra 
opçãp que é o trem, que custa 4 cru-
7.eiros. Mas. como é do conheci­
mento de todos, ele nunca chega no 
horá rio previsto. Para dar uma 

idéia, ainda em dezembro eu pe­
guei um trem na Central do Brasil 
às 21 hs., quando ele deveria ter 
saído às 20hs. E quando chegou na 
altura da Estação Quintino Bocaiu­
va, estava comoletamente conges­
tionado o tráfego. Vários trens esta­
vam parados na nossa frente e 

CONTRA A LEI DE SEGURANÇA NACIONAL-RJ 

Povo faz política 
Dia 11 de fevereiro último foi reali­

zado importante ato público em Quei­
mados, 7!' Distrito de Nova Iguaçu, 
RJ. Apesar da presença da polícia ·no 
local, foi feita uma afirmação da luta 
pela liberdade. Deu-se início à manifes­
tação, que contou com a participação 
unificada de representantes de partidos 
políticos da oposição e de líderes locais. 

Foram feitos vários protestos contra 
a aplicação da Lei de Segurança 

Nacional sobre os sindicalistas do ABC 
e outras personalidades. Foi repudiado 
o regime, bem como sua tentativa de' 
barrar os movimentos pela liberdade. 
Foram feitas convocações para a luta 
política e para os trabalhadores 
lutarem por seus direitos dentro dos 
sindicatos. Assim, este ato público foi 
um importante passo para a intensifi­
cação das lutas populares e democráti­
cas em Queimados. (Um colaborador 
da TO - Nova IJ!uaçu, lU) 

todos os sinais estavam fechados. 
Conclusão: cheguei em Padre Mi­
guel às 23h30. Ou seja, uma viagem 
que deveria durar I hora durou 2 
horas e meia. 

Alguns colegas de viagem esta­
vam denunciando que chegaram às 
19:30 na Central e que estavam pre­
vendo que chegariam em casa às 2 
hs. da manhã e que tinham que 
levantar às 6 hs para voltar ao tra­
balho. Um out ro disse que foi 
assim que ele participou de um que­
bra-quebra·de um trem na Madu­
reira. Esta era o espírito de todos os 
passageiros que viaja vam neste 
trem. E desta forma que o governo 
cuida do transporte de massa. 

(J.C.- morador de Padre Miguel 
Rio de Janeiro, RJ) 

Mais de 100 moradores da Cacimba 
dos Pombos, no Pirambi, fizeram um 
abaixo-assinado solicitando providên­
cias da Prefeitura de Fortaleza no 
sentido de acabar com a poluição e o 
mau cheiro provocados pelo esgoto da 
Cagece, que lança um fedor insuportá­
vel. 

A população do bairro está revol­
tada com a falta de higiene no bairro e 
o descuido das autoridades. Os bairros 
dos pobres são abandonados, enquan­
tos os bairros da burguesia têm toda 
assistência da Prefeitura. 

Faço um apelo a todos os moradores 
dos bairros pobres de Fortaleza para se 
unirem. No nosso bairro criamos a 
União dos Moradores da Cacimba dos 
Pombos para reivindicar nossos di­
reitos. Viva a união da pobreza para 
derrotar este regime de fome ! (Um 
leitor da TO - Fortaleza. CE) 

TRABALHADORES AUTÔNOMOS-GO 

Quem trabalha por conta 
só entra pelo cano 

~ -.---
LEU FN:o POil 1.000 CRUZEIROS. I ----v; -- Nós, trabalhadores autônomos 

-._} o &o~tJAA FAz do Estado de Goiás, somos expio-
~';) rados de forma monstruosa. Quem 
l~ trabalha por conta nes~e país está 
) 1· ~ coloca do dentro d o m u nd o da 

1
' miséria. 

Ll '\ )--'~')} ~ A concorrência entre o profissio-
t • 'j \ nal e o "boquinha" é causada pela 
~_. falta de serviço. Quando a gente 

=-~ pega um serviço o "boquinha" 

SOCIEDADE AMIGOS DE BAIRRO-SP chega e estraga tudo. 

Povo Unido não é vencido Diretoria .P~Iega quer 
Os .morador~s . dos J_a~dins . Novo 14 meses defendeu · ganhar ele1çao na marra 

SOCIEDADE AMIGOS DE BAIRRO-PR Com essa maneira de pagar o 
serviço quem sai ganhando sempre 
é o patrão, que faz pressão usando 
o "boquinha" para ent regar um 
serviço mais barato para o profis­
sional. A gente dá um preço, o 
patrão chega e fala que o "boqui­
nha" pega o serviço por um preço 
mais barato e aí a gente faz o preço 
mais baixo. 

B~nde1 ra nte, Sllvmo, R1v1era e Ana o prefeito, não en­
Eilla I, 11 e 111 elegeram no último dia caminhando lutas. 
23 a nova diretoria da Associação de 
Moradores e Amigos de Bairro. 

A assembléia da eleição reuniu-se no 
salão paroquial locaL A chapa Povo 
lfnido, de oposição, encabeçada por 
um JOVe m da Judepro (Juventude 
Democrática e Progressista) e comple­
tada em sua maioria por jovens comba­
tivos. obteve uma vitória esmagadora, 
vencendo a chapa União Faz a Força 
da \ituação. por 210 votos contra 17. 
A assembléia contou com quase 300 
moradores e personalidades combati­
vas de outros bairros, membros do 
Movimento Contra a Carestia e da Ju-
depro. , 

O motJHl de tamanha diferença, 
' segundo a dirctona eleita, foi a falta de 

trabalho da chapa pelega, que durante 

\ 

Outro motivo foi o 
trabalho realizado 
pela chapa eleita. 
simpatizante s e 
membros da Jude­
pro, mulheres do 
MCC, que desde 
outubro do ano 
passado formaram 
uma Comissão de 
Bairro. Ao fica­
rem sabendo das 
eleições, formaram 
a chapa. E partiram para conscientiZar 
o restante dos moradores, que não 
sabiam da existência da a~~ociação ou 
não acreditavam na mc~ma . O Jc-.ul­
tado de todo este trabalho aí está, mos-

trando mais uma vez que o povo unido 
jamais será vencido. 

( l m correlopondente da TO 
Curitiba, PR) 

Agora as autoridades inven­
taram o imposto cadastral que é 
uma dívida que o autônomo tem 
que aga a 
são. Não sou contra o pagamento de 
impostos desde que eu tenha uma 
garantia profissional de direito de 
serviço, com tabelamento e fisca­
lização da mão-de-obra. O ambu­
lante é muito sacrificado porque ele 
em ~ue tirar li e ça antes d e 

e cr c · 
autônomo de Goiânia, 
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mil! 
. Os dias da pelegada no Sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo estão contados. 

Sa!u a Chapa 3, a Uni~o ~etalúrgica, com Aurélio na Presidência. Saiu forte, represen­
tativa, enraizada nas fabncas, para ganhar e colocar a entidade nos trilhos da unidade e 
da luta. E convoca a categoria para o seu grande comício de lançamento 1 O de abril às 
19 horas, na sede do Sindicato. ' 

"Nó-. vamo~ ganhar esta eleição. 
Pelo processo de formação da 
nossa · chapa, pela rcprcsentat i\ i­
dade dos companheiros e pela 
nossa garra, eu não tenho dth ida 
da vitória. A gente sente isso nas 
empresas. A chapa ~aiu com muita 
força. Nós e~tamos nas grandes 
fábricas, sem esquecer as pequenas. 
Volto a afirmar: vamos colocar c~tc 
Sindicato nas mãos da classe operá­
ria de novo". 

Esta vibrante afirmação é do 
metalúrgico da Caloi c deputado 
federal Aurélio Peres, ao apresen­
tar dia 27 os 24 membros da chapa 
l Jnião Metalúrgica, a Chapa 3, que 
concorrerá às eleições do Sindicato <.:i _j 

dos Metalúrgicos de São P. ulo. 
O velho pelego .Joaquim Andrade 
vai chegando ao fim do reinado. 

Este otimismo tem bases sólidas. 
É fruto do trabalho sindical acer­
tado que foi desenvolvido. A chapa 
representa a união dos metalúrgi­
cos. do que há de mais representa­
tivo nas grandes empresas e na cate­
goria em geral. Foi escolhida a 
dedo pela base, numa prcftica ver­
dadeira de democracia operária. 

DEMOCRACIA COM 
BASE NAS EMPRESAS 

Os 24 nomes foram escÓihidos a 
partir de uma consulta no interior 
das fábricas c nos bairros operários. 
"Nossa chapa tem companheiros 
das grandes fit:mas. que têm peso 
eleitoral. Tem companheiros de 
todas as regiões de São Paulo. Tem 
velhos lutadores, que já mostraram 
que estão do lado dos trabalhado­
res, e elementos novos. que surgi­
ram a partir das lutas de 197'K. 79 e 
80" - explicou Adauto. membro 
da chapa, ele próprio um jovem 

Á to de apresentação 

ativista e jú reconhecida liderança 
o;indical. 

A União Metalúrgica tem ores­
peito de toda a cntegoria e não de 
grupos Isolados. Como disse um 
trabalhador da base, "esta aí é a 
chapa da simpatia". Na MWM, por 
exemplo, foi uma reunião com 
quase 50 metalúrgicos que decidiu 
apoiar e indicar um nome para a 
chapa. Foi eleito Luis Estcves. Seu 
Luis, metalúrgico desde o~ 16 ano~; 
de idade, com 6 anos de MWM, 
onde ajudou a construir em base~ 
sólida!> umà comissão de fábrica 
como poucas. 

"ESTA É A CHAPA 
DA SIMPATIA" 

Outro nome muito conh~cido na 
sua empresa é o de L0urival Maxi­
miano de Souza. u !\ego do Car­
vão, como é chamado. Ele é um do~ 
maiores sindicalizadorcs que já se 

viu. Diz que já perdeu até a conta. 
mas já fez uns I O mil sócios. na sua 
fábrica e em toda a Zona Sul. Já 
ganhou até prêmios como campeão 
de sindicalização. 

Na chapa há quatro metalúrgi­
cos que foram eleitos em suas fábri­
cas para a CIPA (Comissão Interna 
de Prevenção de Acidentes). Como 
explica José Vamberto dos Santos, 
da Mafersa, "com um ano de esta­
bilidade que a CIPA dá direito. a 

·gente tem condições de lutar mais 
no interior da fábrica, conhecer 
muita gente. Para mim a CIPA é 
um instrumento pra começar a 
organizar os companheiros na fá­
brica". 

AGORA, ORGANIZAR 
CADA FÁBRICA 

Agora, o princi"pal é a orgâniza­
ção na empresa: "Pr:t ganhar a 
gente vai ter que estar organizado 
em todas as firmas. Montar Comi­
tês de Apoio à chapa l)nião Meta­
lúrgica. E importante o apoio dos 
bairros. dos estudantes. de todo 
mundo. mas o principal é o apoio 
organizado dos companheiros das 
fábricas" diz Aur~lio. 

Esta é a principal orientação da 
campanha eleitoral que deslan­
chou. Nos próximos três meses mi­
lhares de companheiros entrarão 
na luta, até cada fábrica se tornar 
uma fortale?a da União Metalúrgi­
ca. "E os companheiros sindica lis­
tas de todo o Brasil também vão 
apoiar. a Chapa encabeçada pelo 
Aurélio", comenta outro operário, 
consciente da importância nacional 
desta batalha. 

(Aitamiro Borges) 

Uma chapa de peso: na efetiva, 1) 
Santos, cipeiro mais votado da Mafersa,· 2) Neleu Alves, torneiro, 
cipeiro da Matarazzo, organizador da greve de 1979; 3) Elísio da 
Rocha, polidor da Rossini, há 20 anos na luta metalúreica; 
4) Aurélio Peres, ferramenteiro da Caloi, eleito deputado federal com 50 mil r;otos; 5) Luis Esteves 

· ind_icad? pela ~omissãl! de Fcjhrica da MWM,· 6) LorivalMaximiliano, campeão de sindicalização d~ 
Altpertt (Jvamldo Battsta, ha 7 anos na Metal Leve, achava-se trabalhando), na suplência e conselho 
fiscal,· 7) Walter de Oliveira, eletricista na Lafonte, 20 anos de categoria; 8) João Manoel dos Santos 
há 11 anos na Sofungen; 9) Adauto da Silva, jovem liderança de destaque na Haupt; 10) Arleid~ 
Alves, soldadora da Colmeia, conhecida piqueteira da Zona Leste; 11) Abelardo X avier dos Santos 
da Mecano Fabril,· 12) Antônio Oliveira da Silva, soldador da FMC, 11 anos de metalúrgico'· 
13) Arnaldo Alves, torneiro da Texima, projetou-se no MovimeirtoContraaCarestúl;14j Valdi; 
Lobo, mecânico molltador da Hyster, 12 anos de base; 15)José Anselmo, lubrifíçador da Schaefler; 
16) João d_a Silva Souza, mecânico na Vi/lares há 7 anos e cipeiro; 17) Antônio Ribeiro ativista da 
Fie/,·18) Alvaro Ribeiro, caldeireiro na Badoni; 19) Creusa Álvares, ajudante na Ardéla, uma das 
organizadoras do Congresso da Mulher Metalúrgica em 1979; 20) Terezino de Souza, da Monark 
12 anos de base; e 21) Jurandir Rodrigues, da Caterpilar (Estavam trabalhando no momento dafot~ 
Alcides Galli, da Arno, 12 allos de categoria, e Joel Batista, cipeiro da Mapri). 

Por que duas chapas de oposição? 
Muitos metalúrgicos de São Paulo 

perguntam-se, com razão, porque sai­
ram duas chapas de oposição, vez de 
urna frente única contra os pelegos da 
diretoria. A mesma indagação surge 
fora da categoria também. 

A verdade é que duas concepções de 
unidade se defrontaram no caso. A 
Chapa 3 formou-se com lfderes indica­
dos pela massa operária. 

A Chapa 2 tentou contentar as 
ambições dos caciques de diferentes 

rib naiJperária 

grupos polfticos. A primeira forjou-se 
no interior das fábricas; a segunda 
desenvolveu-se nos acertos entre qua­
tro paredes. 

E os resultados só poderiam ser dia­
metralmente opostos: a chapa de Auré-
lio Peres parte para o confronto com 
Joaquim confJante na vitória eleitoral 
Que marcará uma nova etapa na vida 
ao Sindicato. Enauanto a chapa de 
V~demar Rossi, d~nte de si pr6-
pna, contenta-se Simplesmente em 
"marcar posição" e já nasce cotúorma­
da com a derrota. 

op·lhada REFORMA SALARIAL 

Querem que o povo 
pague a crise dele 

João Ferrador mostra na Tribuna 
o segredo do lucro do capitalista 

E5SA PARTE 
MATE'RIRL NECESSt:ÍIQIO P~RA 
F~I!.RICAR O CAARO. É O FRUTO 

DD TRABALHO SUADO DE OUTROS 
Ol"fi~RRIOS, EXPLORFID05 POR 

FIGlU~LA MINJ-p,:]RTE 
LÁ NA FREI'ITE É O 

NOSSO SALRRI~ 
QUE 05 PATRÕES NAO 

Com base na excelente denúncia 
do DIEESE e a dos metalúrgicos de 
São Bernardo, qualquer trabalha­
dor pode entender como funciona o 
mecanismo da exploração capita­
lista. A denúncia mostra um carro 
no valor de 300 mil cruzeiros, divi­
dido em "fatias". Agrupando as 
fatias corretamente (veja o dese­
nho) descobre-se o segredo da fa­
mosa mak-valia. 

O "MILAGRE DA 
PRODUÇÃO" 

A primeira parte (branca) inclui 
as matérias-primas e outros gastos 
necessários à produçãO', energia e 
desgaste das máquiJUlS, por exem­
plo. Abarca tudo que é preciso para 
os operários de uma montadora 
produzirem o automóvel, e tudo 
junto custa 133 mil cruzeiros. 

Os operários pegam aquela ma­
téria-prima, -no valor de 133 mil 
cruzeiros. Prensam, fresam, tor­
neiam, soldam, pintam, montam ... 
E operam assim o "milagre da 
produção". Transformam aquele 
monte de matéria-prima num auto­
móvel pronto para rodar. O que 
antes valia 133 mil cruzeiros vale 
agora 300 mil, graças ao trabalho 
dos operários! · 

UMA CLASSE PARASITA 
Acontece que a fábrica, as má­

quinas, a matéria-prima não per­
tencem aos operários. São do capi­
talista. No caso da indústria auto­
mobilística. são de multinacionais 
que nem brasileiras são. 

Os operârios nada têm, só a forca 
das suas mentes e dos seus braços. 
Mas até esta força eles têm que 
vender, a tantos cruzeiros por hora, 
para ganhar o pão de cada dia. 

Q.UEREM AUMENiAR. 

·-----~.._OUTROS C.RPITAl:ISTA5. E. ESTf.l f'ARíE CrRANWI'IA r-llWI NO 

ME:IO C.OMPAI'H~EJROS, ~A !=AMOS R 

MAIS-VAUA!! É R RIClUfZ.Çl C.Wf 

::------· NÓS PROI)UZIMOS, 
M(.:l5 Cl.UE O " flATRA~D 

I 
EI1BOL.SA E DIVIDE 

COM OS BRI'll1UEIR051 

05 COMERCIANTES 

EO !JOVfRNol 

B c I J A B F 

VALOR TOTAL DO CARRO 
300 MJL CRUZElRO$ 

PARTE BRANCA: MEIOS DE PRODUÇÃO 

PARTE C;NZA~CLARO: MAIS-VALIA 
A) Lucro líquido ....... .. ~ t • <lo ••••• Cr$ 19.906,00 
B) Revendedores. 

puoliddade, etc• ... . ........ . Cr$ 24.400,00 

A) Depreciação: 
Cr$ 11.949,90 desgaste de máquinas ... ... ~ . 

B) Peças mecânicas: 
Cr$ 44.122,21 <::arburador, etc .... , • ..•..... 

C) Ferro, alumfnlo. vidro .. , ..... Cr$ 21.219.76 
0} Material elétrico . : . ......• , .• Cr$ 9.254,60 

C) Correção monetária .......... Cr$ 8.899,30 
O) Mensalistas não produtivos• . . Cr$ 3.884,21 
E) Imposto de renda · ... . ..• . . _. Cr$ 12.149,37 
F) Outros impostos • 

Cr$ 80.699.00 (IPI, tCM. etc) ............... 
Participação no valor total , Cr$ 149.907,88 ou 49,~ 

E) Tintas e produtos qufmicos •.• Cr$ 4.162,52 
F) Pneus e material de borracha . Cr$ 9.336,11 
G) Combustível, óleos, graxas ' .. Cr$ 802,09 
H) Material importado .... " ..... Cr$ 9.052,46 

I) Gastos com eletricidade, etc· .• Cr$ 11.476,30 
J}~Transporte. armazenagem .. ... Cr$ 12.200,00 

PARTE CINZA-ESCURA: FORÇA DE TRABALHO 
1 ~ A) Salários, etc .• dos horist~s .... Cr$ 12.631,87 

8) fdem dos mensalistas 
produtivos• ·~ .... ... ...... ~.·-~···· . Cr$" 3.884,22 

Participação no valor total::: Cr$ 16.516,09 ou 5,5°/o 

Participação no valor total "' Cr$133.576,03 ou 44,5% .. Cálculo aproximado 

As forças do capital estão que­
rendo acabar com o reajuste semes­
tral dos salários - a m&is impor­
tante conquista econômica dos tra­
balhadores brasileiros na onda gre­
vista dos últimos anos. 

Quem primeiro levantou a idéia 
foram os banqueiros americanos, 
através .do FMI, nove meses àtrás. 
Nas últimas semanas, porém, o 
coro engrossou com as vozes de 
"influentes empresários paulistas", 
que não se identificaram, do ex-mi­
nistro Mário Simonsen, hoje um 
homem do City Bank, do ministro 
da Fazenda, Ernani Galvêas. O 
general Figueiredo, o ministro Del­
fim Netto e o presidente da podero­
sa Federaçã~ das Indústrias de São 
Paulo (FIESP), Luis Vidigal, tam­
bém andaram dizendo que os rea­
justes semestrais "são inflacioná­
rios". 

LIBERDADE FALSIFICADA 
Ele levantam ainda que os reajus­

tes seriam os culpados pelo desem­
prego e estariam arrastando os 
pobres capitalistas para a ruína. E 
propõ~m a volta aos reajustes 

sas. E sem prazos pré-fixados pelo 
governo para os contratos de traba­
lho! 

A "liberdade de negociação" pro­
posta não inclui nada disso. \lão 
passa, portanto, de uma falsifica­
ção grosseira. O que querem é des­
carregar nas costas dos trabalhado­
res o peso da crise econômica. 

ARROCHO JÁ É UM FATO \.. 

A verdade é que hoje. com a 
inflação anual em 119%, nem os 
reajustes salariais adiantam. A des­
yalorização da moeda brasileira em 
seis meses já é mais ou menos a 
mesma de todo o ano de 1979, 
quando a atual lei dos alários foi 
aprovada. Isto significa que o rea­
juste trimestral, reivindicado por 
vários sindicatos, seria apenas uma 
recuperação da conquista efetivada 
"dois anos atrás! 

Porém a exploração não fica nis­
so. Usando a rotatividade e o de­
semprego, os patrões deram um 
jeito de deixar os reaju tes reais dos 
salários abaixo dos próprios índi­
ces do INPC. O gráfico abaixo, 

anuais, definidos 
através da "livre 
negociação entre 
empregadores e 
empregados". 

VARIAÇÃO EM 12 MESI;S: 
SALARIOS FICAM ATRAS 

Quanto cinis­
mo! Falam em 
"livre negocia­
ção", mas nem 
pensam em aca­
bar com os ins­
trumentos de in­
terferência do Es­
tado na definição 
dos salários. Que­
rem negociar "li­
vremente", mas 
tendo por trás a 
Lei de Segurança 

I 
I 

tf 

li 
li 

1po• 2fl% 3p% 4r/o ser'~> 6f" 1rpo ar- 9( ~ 10 % ,, ~. 1 o% 

Salário real pago=90,1% 

INPC=95,4% l 
Custo de vida = 99,3% ~ 

Preços dos alimentos= 113,1%1 

Taxa de inflação= 119,5% 
i 

O capitalista não trabalha. Nem 
pisa na fábrica. Vive a milhares de 
quilômetros de distância. ~um 
perfeito parasita, um peso morto na 
produção. Mas é o dono. Tudo 
pertence a ele -os meios de produ­
ção e também a força de trabalho 
que os operários têm de vender. 

sobreviver com sua familia,- . mas 
que flutua de acordo com diversos 
fatores, inclusive a união e a luta 
dos trabalhadores. 

No nosso exemplo, a mão-de­
obra necessária P.8ra produzir um 
carro de 300 mil cruzeiros custa 
16.516 cruzeiros - 5,5% do total. 
Contamos aaui o salário de todos 
os horistas, mais o Fundo de Garan­
tia, 13° salário, férias, etc. (~as só 
incluímos uma parcela dos salários 
dos mensalistas, pois apenas uma 
parte deles é necessária à produ­
ção). 

operários transformarctm' 1'33 mil 
cruzeiros de matéria-prima num 
carro de 300 mil. Criaram portan­
to um valor de mais de 166 mil 
cruzeiros. Mas o dono do capital s ~-.... aCionai. J l.c1 

irutlilrffi~"" ·J . o Cód' com dados da FGV e do IBGt-, 
mostra que o arrocho já e um tato. 

QUANTO" CUSTA UM 
OPERÁRIO 

A força de trabalho no capita­
lismo também é uma mercadoria. 
Seu preço é o salário, cuja base é o 
mínimo necessário para o operârio Façamos então as contas: os 

lhes pagou 16.516 cruzeiros. E fico,t~r--4a.midlr 
com o resto. 

ONDE ESTÁ A SAFADEZA 
O resto é a mais-valia, a rique 

que o operário produz, mas que fi 
para o patrão. Saem dai os lucro 
da multinacional, que manda _u sse u ...... lliõuv• 

parte para a matnz estrangeira tes, 
reinveste outra parte no Brasil, s ópter 
for o caso, para ampliar a explora L.m~~ãis greves operárias. 
ção. Saem daí os lucros dos ban (Bernardo Joffily) 

ba 

com garanti.ts para a orgamzação 
dos assalariados dentro das cmpre-

O fator que ainda refreia as gana. 
do patronato é o medo da luta dos 
trabalhadores. Se llgur.t como 
Murillo Macedo amda resistem ao 

os rc·ju 

) csto-
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